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“o FUNCCIONALISNO. E AS REFORMAS. 
IM. 


A má escolha 'é a outra causa do des- 
credito do funccionalismo .portuguez. D'ella 
resulta o ficar o serviço á mercê do des- 
Jeixo, da preguiça, e, o que ainda é peior, 
á mercé da incapacidade total, e mesmo da 
falta de vocação. Imagina-se facilmente como 
é que estes defeitos actuam em descredito 
do funccionalismo, e tambem é facil de per- 
ceber cômo no descredito delle vai maru- 
lhando de envolta o da nação , suspeitada 
por este motivo de deficiencia de capacida- 
des. Eslx é uma das peiores pragas que 
avexam 6 'nosso'funceionalismo. A curteza 
da remuneração põe o empregado á mercê 
da dependencia corrompedora; mas a má 
eleição súbjuga-o paiz á confusão adminis- 
trativa, «e é triste “suspeita: de  inaptidão 
para administrar-se a st mesmo. 

Ainda, aqui o nepotismo politico se os- 
tenta causa elficiento d'este mal gravissimo. 
Até hoje desgraçadamente poucas são as ve- 
2es quê se tem considerado as habilitações 
do pretendente. Basta-lhe .o baplismo das 
influencias importantes, para que O governo 
o ayulte em proporções de capacidade, que 
deixam. a perder de vista aquelles que na 
realidade estão muito e muito avantajados a 
elle em talentos para desempenhar 0 cargo. 
Emprehenda o governo actual, tornamos a 
dizer, governar apoiado pela opinião do 
paiz e não pela opinião dos corrilhos, e a 
pressão politica, que espreme d'elle, estas 
oleições inconvenientes, cessará immediala- 
mente, e com ella esta causa de descredito 
do funcionalismo portuguez. 

Está-nos parecendo que ainda um dia 
havemos de commemorar gloriosamente uma 
tal epocha de reorganisação moral e politi- 
ca. Ha-de chegar occasião em que tenhamos 
um. governo, que' forte da sua consciencia, 
appelle para a opinião publica, e «em nome 
della aflugente os interesses das facções. 
Symptomatisa-se «d'esde já essá cura radical. 
Os fervores politicos acalmaram-se por fim, 
e hoje um governo que Saiba e queira go- 
veruar em favor-do paiz, nada tem que re- 
ceiar: do espirito faceioso, que a opinião pu 
blica esmaga, victoriando medidas e não pri 
clamando -homens: -Desopprimido por este 
meio 0 governo da desgraçada pressão, que 
ainda actualmente peza sobre elle, a escolha 
do' funceionalismo “será desafogada, e cre- 
mps então que será conveniente. Não nos 
darão em espectútulo um emprego vago por 
muitos 'mozes depois de fechado O “concurso, 
escândilisando assim d“opinião publica e os 
interesses do paiz e a' propria dignidade do 

overno. Então não se dirá que 'a' demora 
implica esperanças para açaimar influen- 
cias receiaveis ; não! se vorá aquelle ramo 
do serviço publico abandonado ou “mal ser-| 
vido por quem' só vê n'elle uma fruição in- 
terina de 'gozos' pecúniosos ,“e a dignidade 
do governo não perigará posta á próva das 
exigencias mais ou menos respeitaveis com 
que a protelação “do despacho à esmaga cada 
vez mais todos os dias. ] 

Estes são os dous males que depravam 
O funceionalismo em Portugal. Que o gover- 
no o desopprimã d'elles, desopprimindó-se 
primeiro á sida: falsa e indecorosa' tatella , 
que'limmedialamente lhes dá causa, e 'sau- 
daremos pór'fim' a nossa reorganisação 'ad- 
ministrativa, montada num pé que não; nos 
deslústrará aos! ólhos-da' Europa, nem aos 
nossos “proprios olhos. 0101 

Mas esta reorganisação do funccionalis- 
mo implica quanto a'nós'uma outra igual- 
mente urgente e igualmente reclamada pelas 
convenienci 5 ' 


bs do 'sérviço publi 


A lei de' reformas, que * governa no 


nósso 'paiz, já se'vê para aquelles 'emprega- 
dos que a teem, que; muitos ha“ahi “que a 
não tem,' não sabemos por-que motivo ,“é, 


| “ny(Continuado:do n.º 225). Nr sem 
e-collorso zob mi ae ) 
Chegou'meu irmão comum aspecto triste 
e confuso, desfigurado e com o8 olhos verme- 
lhos' de ha: pouco: ter .chorado, Vinha cabis- 
dnixo: parecendo que 'receiava encarar à mi- 
nha vista. /O desalinho do seu fato empres- 
sionou-me. 'Abracei-d ; mas elle não me cor- 
respondeu, e desatou a chorar. Oheio de s0- 
bresalto: perguntei-lhe- oque: tinhã; 'Gonti- 
nuavasolaçando: sem: poder articular palavra, 
quando:de' novo lhe 'suppliquei que tivesse 
compaixão de mim. Coma voz suffacâda'con- 
tóu-me uma historia; oh [uma historia. mais 
horrivel ainda: do «que a minha! (1 
As'relações com' a'mulher, por cousa-de 
quem esteve para (se. bater, tinhameo 'obri- 
gado a despezas superiores do seu ordenado, 
pelo 'que'se acháva endividado em sommas 
enormes. Um diaidisse-lhe que linha tres tri- 
mestres do alúguer da casa em; divida, é! alem 
disso-que precisava'd'alguns enfeites; se ol- 


le não: lhevarranjasse novdia seguinte mil| 


francos teria'de dormir nes palhas, porque o 
senhorio lhe: penhorária tudo. Meu infeliz 
irmão que estava-louco por ella passou to- 
daa-nuute na maior «desesperação a procu- 
rara solução de um problema impossivel, e 
finalmente  resólyeu-se'a praticar: uma acção 
indigna que! só uma: paixão frenetica: descul- 
pava. : Lo cup dastuoa ab qenuitl 

Haveria pertode tres: annos'que! Theo+ 
doro era caixeiro, e seu padrinho: que n'elle 
tinha uma confiança cega, apenas examina- 
ra a escripturação duas ou tres vezes, Meu 
irmão, -no estado febril em que .se» achava, 
galoulowque seria: facil sepvir=se de mil fran= 


Gb boy 


segundo pensamos, uma grande violação fei- 
ta aos direitos da nação, e uma provocação 
não pouco attendivel do mau funccionalismo. 

Ôs principios geraes que a cimentam, alem 
dos justissimos da impossibilidade phisica, 
são Os pouco rasoaveis do tempo de serviço. 
Quatro annos de serviço dão ao empregado 
direito de pedir reforma ou augmento de orde- 
nado, Não conhecemos nada de mais irrasoa- 
vel nem de mais inconveniente. Um homem 
robusto eem goso pleno da melhor saude, po- 
de, ao fim de vinte annos, roubar, é nação um 
empregado experimentado, e sobrecarregal-a 
com a alimentação de um ocioso; mas, se prefe 
re -o trabalho á ociosidade, tem direito a re- 
clamar della augmento de ordenado, porque 
durante aquelle espaço de tempo trocou os 
serviços, que lhe fez, pelo oiro com que el- 
Ia lhos pagou | 

Achamos isto não só inconveniente mas 
ridiculo. Estas enchanças de liberalidade 
n'um paiz onde os empregados se remuneram 
com uma mesquinhez admirável |... Comtu- 
do existem, resultantes de certas imaginações 
exaltadas, que se extasiam diante -dos servi- 
gos feitos á patria, ás vezes sabe Deus co- 
mo, e esquecem no ardor do enthusiasmo o 
salario com que a patria os recompensou.. 

Este estado de coisas deve ter um fim. 
E' preciso vir e reconhecer que o func- 
cionalismo, para ser respeitado , carece de 
lustre da experiencia e dos longos serviços, 
e que uma lei que lhe rouba, a titulo fal- 
so, estas duas qualidades, e que remunera a 
ociosidade, justificando-se unicamente com o 
valor dos serviços já remunerados, é uma 
pessima lei que significa parcialidade a fa- 
vor do homem, e contra a prosperidade é os 
interesses gernes da nação. Se o empregado. 
servin, a nação pagou-lhe; se serviu duran-. 
to muito tempo, a nação tambem lhe pagou 
muito tempo; e se quer ter jus a receber a 
alimentação della, deve contribuir a favor 
d'ella com os serviços que são o seu unico 
titulo a fazer-lhe uma exigencia injuslificavel 
por outro qualquer principio, A 

Que a nação tome conta da alimentação 
do, empregado . que; encaneceu, no seu; ser- 
viço-ou enfermou de maneira. que, não pode 
continuar a prestar-lh'os, é justo e é rasoa-| 
el, A impossibilidade de trabalhar não, dá 
o paiz direito de; deitar para; abi á margem 
o, empregado, que o serviu longos annos 
com fidelidade. Seria ingratidão ainda mais 
negra do que acommettido. pelo infame que 
manda afogar o cão, que vigoroso lhe guardou, 
a casa, e lhe; foi amigo fiel toda a vida, uni 
camente porque à velhice chegou, e o ani- 
mal já não presta para mais do que para lhe 
consumir. inutilmente a misonavel pitança, 
eguala com, que o alimentou nos-dias da ro- 
bustez e do vigor. N'estes casos a reforma é 
justiça, é obrigação. Mas dal-a a quem póde 
trabalhar, ou recompensar com augmento de 
ordenado quem trabalhou.e recebeu em certo 
numero de annos, além de desfraudar a na- 
ção do fructo da experiencia do empregado, 
é obrigal-a, a reconhecer-se devedora por 
obrigações que não tem, que a arruinam, 
e lhe consomem os rendimentos já de;si tão 
pouco azados para fazer generosidades. 

+ “A organisação, do. funccionalismo ; de- 
pende, quanto a nós, destas bases. Se- 
ja a eleição do empregado feita pela me- 
dida. da capacidade: e; não. pela medi- 
da | do patronato, Remunere-se; o func- 
cionalismo condignamente, dê-se-lhe a in- 
dependencia, que não tem,, e á nação o di- 
reito incontestavel de punir sem, estremeci- 
mentos de consciencia todo aquelle que pre- 
varicar sem, necessidade e só arrastado. pela, 
avidez e pelos maus instinctos. ) 

11 Hajam reformas ; Deus mos livre dé pe- 
dir a extincção d'ellas. Mas hajam; refor- 
mas unicamento para os impossibilitados de 
trabalhar, e não se admittam essas ridicu- 
las; distineções de annos de serviço, que 
tanto damnificam; a boa administração do 
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paiz, e tanto e tão assoladoramente pezam 
sobre os rendimentos do, thesouro. 

Se o empregado serviu o paiz, e o paiz 
lhe pagou no tempo do serviço, o empre- 
gado não fez mais que o seu dever, e os 
deveres não se pagam. Pagal-os, é reconhe- 
cer officialmente o direito á provaricação, é 
quasi dizer — podias ser um mau emprega- 
do, mas como o não foste, como cumpriste 
O teu dever, nós temos obrigação de re- 
munerar-te. Desgraçada moralidade a de 
nm paiz onde taes princípios estão sanceio- 
nados pelas leis! Quem recebe da nação, 
tem obrigação de servil-a.. Quem não tra- 
balha, não recebe, a menos que a impossi- 
bilidade phisica não condemne á ociosidade 
e por conseguinte 4 miseria aquelle que, 
em quanto pôde, gastou fielmente a activi- 
dade da sua vida na pratica do contracto que 
fizera com o paiz, quando lhe aceitou a 
collocação no serviço publico, 

Quanto a' nós são estas as bazes que de- 
vem fundamentar uma nova lei de reformas. 
Por ella a perguiça e a ociosidade injusti- 
ficada deixará de sentar-se de braços cruza- 
dos á meza do orçamento, entretanto que os 
companheiros comem, mas trabalham. | Será, 
segundo pensamos, uma não pequena re- 
ducção na despeza publica, que ajudará a ha-. 
bilitar o thesouro com meios para dar ao! 
funccionalismo a romuneração conveniente. 


— cat 
ARROLAMENTO. 


O snr. Affonso Botelho encarregado de 
dirigir o arrolamento dos: vinhos do Douro 
da presente novidade deu conhecimento aos 
lavradores das instrueções que déra aos, fis- 
caes do arrolamento. Recebemos um exem- 
plar dessas instrucções que em seguida pu- 
blicamos : 

t SNRS. LAVRADORES. 


Mando publicar as instrucções que dou 
aos, fiscaes do arrolamento da presente no- 
vidade para conhecimento de todos. 

Em serviço da lavoura e do commer- 
cio lícito, acceitei o encargo de dirigir o ar- 
rolomento da presente novidade, contra os 
mens interessos e commodidades, 

Tenho direito a esperar que os meus, 
patrícios me ajudem no proposito de dar- 
mos um testemunho publico dos nossos es- 
forços para o restabelecimento do credito 
dos nossos vinhos, esmerando-nos na escolha 
da uva e no fabrico dos vinhos, não arro- 


— |lando, senão o que ellectivamente tivermos 


nas nossas adégas. o 
Instrucções addicionaes para os fiscaes do 


arrolamento dos vinhos da novidade 
de 1859. 


E prohibido aos fiscaes acceitar hospe- 
dagem, ou receber presentes de qualquer na- 
tureza que sejam dos lavradores das fregue- 
zias aonde arrolam vinhos. 

Nas terras aonde pernoitarem, não ha- 
vendo eslalagem, recorrerão ao regedor para 
lhes dar casa em que se abriguem, que paga- 
rão pelo preço que convencionarem. 

'A portaria de 28 d'Outubro de 1852, or- 
denã que os regedores, ou seus substitutos, 
acompanhem os fiscaes no acto do arrolamen- 
to, e, conjunctamente com elles, assignem 
os manifestos. E” preciso que este preceito 
se cumpra, é quando os fiscaes- encontrem 
ommissão ou repugnancia da parte dos re- 
gedores, recorrerão ao shr. administrador 
do concelho, e m'o participarão.” 

Os fiscaes principiarão o seu serviço nas 
freguezios, pedindo aos régedores uma de- 
claração, se n'ellas teem sido introduzidos 
vinhos produzidos fóra da demarcação ; e no 
caso que constem terem entrado, farão as 
averignações necessarias sobre à pessoa que 
os recebeu, e à adéga em que entraram, e 
o participarão immedislamente para a secre- 
taria da Regoa, por proprio, com todos “os 
esclarecimentos que possam elucidar a ave- 


riguação, e não procederão ao arrolamento 
a adéga suspeita sem a iminha resposta. 


lamentos das freguezias, deve declarar-se 
qualquer novidade que occorra, bem como 
que os fiscaes foram á porta de todas as adé- 
gas; e no caso que algum lavrador se recuse 
a dar vinho ao arrolamento, em cujo caso se 
não deve arrolar, assim se declarará no res- 
pectivo termo. 

A lei manda que se arrole vinho ou ge- 
ropiga da ultima novidade; é prohibido que 
se arrolem aguas-pés, ou quaesquer outras 
mixordias, ou misturas, ainda mesmo de vi- 
nhos d'outras novidades ; portanto os fiscaes 
terão o maior escrupulo sobre a qualidade 
do liquido que arrolatem, e não verificarão 
arrolamento algum de liquido que lhes seja 
suspeito, mas farão exlrahir amostras, que 
serão remeltidas á commissão para o Porto, 
na conformidade do que ordenam as anti- 
gas instrucções. E 

Como a lei prohibe o transito de vinhos 
estranhos dentro da demarcação, para que 
não soffram embaraço os lavradores que qui- 
zerem transferir os seus vinhos d'uma para 
outra freguezia, remetterão uma declaração 
& secretaria na Regoa, em que se declare a 
freguezia, quinta e adega d'onde deve sahir 
a quantidade aproximadamente e a adega e 
freguezia para onde devem entrar, e á vista 
deste documento lhe será dada uma ancto- 
risação para o transferirem. 

Podendo acontecer que algum caso ex- 
traordinario torne indispensavel a algum la- 
vrador a transferencia de seus vinhos depois 
de envasilhados , dirigir-se-hão á secretaria 
na Regoa, declarando d'onde vem e para on- 
de vai o vinho, a quantidade e circumstan- 
cia que dé origem á necessidade, para se- 
rem auctorisadas as mudanças. 

Todas as vasilhas em que se arrolar vinho 
serão rigoroshmente medidas, e todos os fis- 
caes a quem se provar que as suas medições 
não foram exactas será excluido do serviço 
da commissão. Ê 

Durante o tempo do arrolamente cada 
fiscal no seu circulo poderá rever os arrola- 
mentos que houver feito as vezes que julgar 
necessario, notará todas as alterações. que 
encontrar, o participará immediatamente para 
a secretaria na Regoa qualquer novidade que 
occorra. ã . 

Os fiscaes ficam prevenidos que não lhes 
será entregue a sua gratificação por inteiro, 
em quanto os revisores que forem manda- 
dos ãos seus districtos me não derem uma 
parte circumstanciada do modo como foram 
executadas as suas commissões, bem como 
que serão considerados como apprehensores 
para receber a parte nas tomadias, que por 
lei lhes pertencerem. 

Asauthoridades administrativas são igual- 
mente prevenidas de que os snrs. governa- 
dores civis serão exactamente informados da 
sua conducta n'este serviço; bem como que 
serão considerados como apprehensores nas 
tomadias para que concorrer o seu bom ser- 
viço. 

Regoa 20 de Setembro de 1859. 

Affonso Botelho de Sampaio e Sousa. 


———— 


ALGODÃO DA PROVINCIA D'ANGOLA. | 


Acerca do algodão d'esta provincia de 
que demos noticia transcrevendo. uma carta 
do, «Jornal do Commercio», publica o mes- 
mo jornal mais o seguinte: 


Apressamo-nos à publicar uma carta dos 
snrs. Carvie Smith & 0.º, de Liverpool, di- 
rigida a casa dos snrs. Guilherme Graham 
Junior & C.2, d'esta praça, sobre o algodão 
de que tratou este jornal, n.º 1792, de 20 
do corrente: 

* Chamamos toda a attenção dos habitan- 
tes da provincia d'Angola, que se dedicam 
4 plantação deste rico producto, para as 
explicações que fazem os snrs. Carvie Smith 


cosida caixa, é tornal-os a 'pôr em;menos de 
seis mezes, sem que se désse-por- isso. De- 
mais Suppondo mesmo; que: se descubrisse o 
defioit não lhe'seria; dificil; achar iíeios de 
desculpa. Enganou-se nos seus calculos. A 
mulher pilbou os mil francos e desappareceu; 
elogo nesse dia seu patrão, que:tinha pou- 
cos afazeres, teve a fantasia de: verificar a 
caixa-e o estado da escripturação. Theodoro 
não estava em casa. À 'surprezaido patrão: 
quando 'concluiu-oseu exame a impaciencia 
com que esperava o seuafilhado eo ar mys- 
terioso: com que o chamou ao" seu gabinete 
foram” notados: dos outros caixéiros. A srena 
foi'longa e: terrival. Meu irmão incapaz de 
sustentar uma” mentira,' confessou tudo. A 


“| vergonhave os remorsos lançaram-no dejoe-| 


lhos aos pés de seu padrinho: soluçando, com 
o" rosto banhado. em: lagrimas supplicou por 
muito tempo que tivesse compaixão delle 
Mostrou que comprehendia a gravidade do 
e jurou que/não considerava cas- 
ligo nenhum maior do: que ailembrança do 
ferrôte ighominiozo que lhe imprimiria 'a ac- 
ção que praticára, A indignação e-colera de 
seu padrinho se apasiguaram pouco a pou- 
co em: vista da; sinceridade (d'este profundo 


arrependimento: ' Finalmente resolveu: não o 
despedir, e occultar este: acontecimento. De- 
pois de pensar; um' pouco, disse-lhe com o 
aspecto: d'um: juiz. 1º 6h ala 
««;Comprobendei,' shr., que não: podeis 
côntinuara ocoupar o mesmo: lugar. Não 
sereis maisdo, que o que ereis quando aqui 
entrastes : um simples caixeiro com o orde- 


nado' de mil francos. Além: d'isto, até nova 
ordem, ficais prohibido: de - comer á minha! 
meza, “e dei passar. as noutes: em companhia 
de minha familia. Vêde se isto vos convero ? » 


“Theodoro, banhado em lagrimas, dis- 
se-me: «perdi e manchei a minha carreira. 
Eu' era quasi tanto como meu padrinho, e 
eis-me aqui agora outra vez no ultimo de- 
grau. Para cumulo de vergonha meus com- 
panheiros, que tem algumas suspeitas vagas 
do facto, despresam-me e fogem de mim. 
Assim; mesmo elles não se envergonham tan- 
to de estarem commigo, como eu proprio me 
envergonho de mim' mesmo. Praza à Deus 
que'eu lenha a força de supportar uma tão 
horrivel existencia | Poderei alcançar o meu 
perdão dos outros, mas nunca o-alcançarei da 
minha consciencia | : 

Opprimido, « fulminado, escutava meu 
irmão. Quando acabou, dous motivos de de-! 
sesperação, em vez de um só, me laceravam. 
Estava espantado por vêrque os nossos des- 
tinos' se'obstinavam em acompanhar-nos pa- 
rillelamente: Comecei 'a acreditar que estava 
votado á desgraça, e que meu irmão não q 
estava menos; esta ideia mais ateiava a Ja- 
vareda que me abrasava o peito. 

Theodoro lembrou-se! de perguntar-me 
o que' eu'lhe queria. Entendendo que não de- 
via augmentar-lhe os sofirimentos respondi- 
lhe que /o“havia mandado chamar 'simples- 
mente pelo desejo que tinha de o vêr. Tra- 
ctei de o animar e deixei-o. Nutria já uma 
nova esperança. y eauaio 

»Dirigi-me a toda a pressa para a rua on- 
de morava minha irmã Augustina. A loja es- 
tava fevhada. Para se tazerideia da hoite que 
passei, era' preciso imaginar uma cousa im- 
possivel:'um homem' seguro só pelas unhas 
a uma pprede, tendo debaixo de'si um abis- 
mo de quatrocentos pés d'altura: Logo pela 
manha corri diveito 4 loja de minha irmã, 


Havia augmentado o pessoal da estabeleci- 


mento com dous rapazes, porque se tinham 
tornado necessarios. Minha. irmã tinha hido 
para o mercado com a criada, e seu marido 
ainda estava recolhido. Voltei d'ahi a pouco 
e meu cunhado disse-me que sua mulher fôra 
visitar uma visinha que estava doente. O 
ferrão de mil vespas picava-me o coração. 
Finalmente Augustina chegou depois do meio 
dia. Pedi-lhe e a seu marido para lhes fallar 
em particular. Com a voz alterada pela ago-. 
nia  contei-lhe succintamente o que me tinha 
acontecido ; apenas omitti aclasse a que per- 
tencia a mulher com quem vivia. Mal que 
lhe disse que me roubaram os 300 francos 
de meu patrão, minha irmã-exclamou : «é 
mentira ly De palido que estava tornei-me 
vermelho. «Augustina, lhe disse eu, repri- 
mindo-me ; eu nunca menti senão uma vez, 
e tu has de recordar-te em que occasião 
foi.» Córando, acudiu promplamente. «Julga- 
va que tinha sido Theodoro, disse ella. Pou-. 
co “importa. Que'é o que'queres? — Que 
me empresteis 300 francos. — Não os temos. 
— Lembrai-vos que com esse dinheiro me 
salvareis: de prisão e da deshonra que hade 
reflectir sobre vós! — Todo o nosso dinheiro 
está empregado, respondeu friamente minha 
irmã ;-não chegamos a ler cem francos em casa. 
— Não me fazeis o emprestimo para me sal- 
var da infamia?! — Vem por. cá passados 
alguns dias e então veremos se te podemos 
dispensar 50 francos. — São 300 francos de 
que careço, e quanto antes! — Oh | então 
vai procural-ós a outra parte. 

Com a eloquencia e ardor que empre- 
guei por espaço de duas horas teria conse- 
guido convencer e fazer chorar um tigre; 
mas infelizmente ha parentes, com coração 


mais ferino do que à hyena. Foi o mes- 


Nos termos de encerramento dos arro-|. 


& C.º sobre particularidades relativas a esto 
genero. 

Parece-nos queas observações feitas so 
bre a fibra ser curta provém do emprego 
dos instrumentos cortantes applicados com 
pouca prática no preparo ou limpeza do al- 
godão. Eº digno de toda a consideração este 
assumpto, que não deve ser despresado em 
Angola e Portugal, tanto pelas authoridades 
como pelos particulares. a 

Devemos notar que o preço obtido pelo 
algodão em questão provém da animação 
deste genero, presentemente, em Inglaterra, 
preço com que se não poderá contar sem- 
pre ao certo; porém esta observação não 
poderá desaminar os plantadores, porque as 
oscillações dos mercados inglezes, n'este ge- 
nero, não são duradouras. O interesse está, 
pois, em exportar muito algodão de Angola 
para a Europa. 


Eis a carta: 
MENS 
TRADUCÇÃO. 


Liverpool, 15 de Setembro de 1859. 


« Por instrucções dos snrs. Guilherme 
Graham Junior & C.º, de Glasgow, va- 
mos informar a v. sobre as 36 saccas 
de Angolã recebidas de Lisboa pelo vapor 
Minho. Ê 

« Este algodão é de qualidade mediana 
emquanto á limpeza e côr, porém em quan- 
to á qualidade de fibra, este lote é supe- 
rior a todo o algodão que temos visto da 
mesma procedoncia ; pois a fibra é mais 
regular e menos curta do que costuma ser 
o que se tem recebido aqui, e por isso 
o vendemos no dia 9 do corrente a 7 174 
pences por arratel inglezçSe o algodão 
de Angola se poder produzir com fibra mais 
« limpa e mais comprida, este mercado yirá 
a ter um poderoso consumidor deste pro- 
ducto da Africa portugueza. Com esta me- 
lhoria o dito algodão virá a alcançar pre- 
co vantajoso e alcançará uma concorrencia. 
tão consideravel como o algodão do im- 
perio do Brazil, da melhor qualidade, e 
que tem aqui o maior credito. Recom- 
mendamos muito av. estas observações.» 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
+ Secretaria geral.=2.º Repartição. 

Senhor | A carta de lei de 7 de Junho 
de 1859 auctorisou o governo a reorgani- 
sar a secretaria de Estado dos negocios da 
reino, na conformidade das bases fixadas pe- 
la mesma lei, e cu hoje tenho a honra de 
vir sujeitar á approvação de Vossa Magesta- 
de o decreto, pelo qual se procede áquella 
reorganisação nos termos legaes, o segundo 
os principios, que tenho por melhores, no 
interesse da administração. 

A urgente necessidade de reformar a se- 
cretaria de Estado dos negocios do reino era 
conhecida e confessada por todos que pensam 
e sê occupam alguma cousa dos negocios 
publicos. Nem é possivel comprohender co- 
mo um certo quadro e uma certa organisa- 
ção podiam satisfazer a tão diversas exigen- 
cias do serviço. Independente do tempo de- 
corrido, que não deve passar em vão, e que 
vai sempre amestrando e corrigindo, é tão 
diferente o ministerio dos negocios do reino, 
como a lei e as conveniencias publicas que- 
rem que seja hoje, comparado com o qua 
era na época da sua ultima reforma, qua 
não podia adiar-se para mais tarde, sem pre- 
Juizo manifesto, a modificação do quadro dos 
seus empregados, e o regulamento e distri- 
buição do importante serviço que são cha- 
mados a desempenhar. 

Pelo decreto de 2 de Agosto de 1843, 
que foi o ultimo regulamento da secretaria 
de Estado dos negocios do reino, ainda per- 
tenciam a este ministerio as obras publicas, 


mo que dirigir-me ás ossadas d'um sepul- 
cro. 

Seu marido mostrava-se menos impla- 
cavel deixando-se commover pela minha deses- 
peração, mas um olhar de sua mulher o conser- 
vou inalteravel. Estive a ponto de lhe lançar em 
rosto que ella recebera de meu pai dez mil 
francos, quando nós não tinhamos tido nem 
um soldo. Comprehendi que com isto não 
fazia senão irrital-a inutilmente. Alem do 
que, se uma esperança me fugia, uma ou- 
tra renascia. - 

Tinha perdido um tempo precioso ; era 
talvez já tarde. Corri a casa de minha thia 
que tinha loja de confeitaria. Pouco conhe- 
cimento tinha della porem passava por sen- 
sivel e generosa. Admirai o genio da desgra- 
ça, quando jura acabrunhar um homem | 
Ao entrar na loja tive a mais desastrosa no- 
ticia: minha thia e minha irmã estavam au- 
sentes; tinham partido mesmo na vespora 
para assistir ás bôdas d'um parente remoto 
que morava em Aube, e não voltariam an- 
tes de tres semanas pelo menos. A este ul- 
timo golpe fiquei soffocado, como aquelle 
que se afoga. Quasi com a razão perdida, 
olhei em volta de mim a ver se encontra- 
va uma corda com que podesse enforcar- 
me. Se estivesse culpado não devia hesitar 
em recorrer ao suicídio ; porem morrer quan- 
do pezava sobre mim a accusação de la- 
drão, era condemnar-me. Diriji-me para casa 
de meu mestro; era por aqui que devia ter 


começado. 
“o (Continia.) | 


2 


o commercio, a industria € 
pelo decreto com força de lei 
de 1852 passaram -ostes 
do serviço a formar um. 
A instrucção publica, qu 
tifuido uma simplês re; 
xai ficar a cargo de uma 
to máis vasta e desenvolvida, com mais Jar- 
gas atribuições o iniciativa. A repartição de 
contabilidade, que tem sido uma 'dependen- 
cia da secretaria geral, entrando agora no 
systema adoptado pelo decreto de 19 de 
Agosto do corrente anno, passa a ter uma 
existencia propria, o mais livre 9 desemba- 
raçada na sua esphera de acção, deve .cor- 
responder melhor ao pensamento de unidade, 
que determinou o governo, e pelo qual es- 
pera conseguir um grande aperfeiçoamento 
na contabilidado gerel, do, Estado, Todas es- 
tas modificações, a primejra das-quaes é do 
longa data, quando mais não fosso, mostra- 
xiam a imperiosa necessidade da reforma, € 
justificariam a opportunidade do novo regu- 
lamento. S aliinida po 
Aprosentando este trabalho, o. olfere- 
condo-o é -elevada consideração de Vossa Ma- 
gestade, estou longe do imaginar que fiquem 
devidamente organisados os differentes ser- 
viços, que o ministerio a meu cargo é cha- 
mado a desempenhar ; mas entendo que é 
esto um importante melhoramento, e son de 
voto que se dê mais um passo no caminho 
da reforma, sem embargo. de não poder, 
desde já, estabelecer a administração supe- 
rior central com todo o desenvolvimento de 
que ella carece. Seria necessário para” isso 
poder dispôr de mais avultados recursos, e 
o governo está preso dentro dos limites fi- 
xodos pela. carta do lei de auctorisação ; sem 
exceder consideravelmentea verba, qua actual- 
monte sê despendo no quadro do ministe- 
rio do reino, á parte a tlirecção ger ] 


agricultura, e 
de 30 de Agosto 


o geral de 
instrueção pública, é obedecendo a este pre- 
ceito dê economia, que aliás as mossas cir- 
cumstancias geraes aconselham e recommen- 
dam, foi impossivel dar maior desehyolvi- 
ento às repartições, que tem a seu cargo 
a administração, propriamente dita nos seus 
variados detalhes; mas nem por deixou 
de"'consignar-sé uma divisão de trabalho, 
quê devo contribuir eflicazmente para ome- 
Jor desempenho dos negocios a que mo 
refiro. ; À 8) 


que ha-de facilitar o expedrênie, 'ecortar mhi- 
Desta sorte as 


ertêncem 
istração 


ci 


inist i tor decida... st 
o ministra superior! e decida. Jbste sys-| 
tema, seg dor Era ob 


seu favora sancção da experi ncia, ent Bi 
“O “ministerio EEN as ERR Rune: 


- assim com excellerte resultado: desdo 1852, |blic 
tina a AUS ÍA, SGD Ol 
mos de 


qui 


i bastante feliz, para 


Nono, A segurança publ , 
deve merecer tão séria altonção do governo, 
ficou constituindo por si.só uma repartição, 
À beneficencia, com, todos os variados nego- 


cios, que dizêm respeito a este ramo da pu-ld 


blica administração, tambem ficou a cargo de 
uma, secção especial, AGU 
Na instrucção publica a reforma, é ma 
vasta, é 6 de cror que saja fecunda. À « 
ção de uma direcção geral vai dar mais 
vo e importancia a esto ramo do, serviço, 
mostra um empenho decidido do o attonder, 
e, sobretudo, habilita 0 governo Pa Os 
prehendor os melhoramentos que he dizem 
respeito. Tendo cessado de existir O conselho 
superior. de instrucção publica, e passando 
para o ministerio uma grande parto das at, 
Rui, que, pelo decreto, de 20 de Setom- 
Dri de 1844 pertenciam, áquelle tribunal, es- 
tá longe de ser excessivo o numero, de cm- 
pregados, quo compete á nova direcção; mas 
nem a lei permitte augmental-o, nem, seria 
conveniente que so fizesse, quando, inesmo, q 
governo estivosso authorisado para tanto, Seta 
que primeiro a experiencia o Conyencesse des- 
sa imporiosa, necessidade, Fool 

a admissão e promoção dos empregar, 

dos adoptou o governo em geral o prin, 
jo do concurso, o a determinação de habi- 
itrções-litterarias como meto-oflicaz-de-attraz 
hir 4 bonrosa carreira do serviço publico ho- 
mens illustrades pelo saber, o dignos de te- 
rem a, seu cuidado o examo o preparo de 
negócios, que alflecfam os mais caros intores-| 
- sas da sociadade. Noste empenho separou os 
funccionarios de que se tracta em duas clas 
ses distintas, os quo pensam q,0s que ex 
cutam; ásto é, Os ofliçiaos o os amanuens 
Os primeiros extractam , coordenar, | infor- 
mam e redigem,; os segundos copiam. Para 
di officiaes exigem-sa conhecimentos supa 
rlores; para Os amantenses uma instrueção 
modesta € dipitada: Qualquer. destas posi- 
o, é honrosa, mas seria um Jus 


qllciaão “ordenado de 5008000. rs., que to- 

sómente serão abonados quando as 
côrtes tiverem approvado a parte da reforma 
que carecer da sancção legislativa, De resto, 
foram conservados os direitos adquiridos, sal- 
vando assim os Jegitimos interesses de mui- 


O COMMERCIO DO PORTO. : 


e se mos! oções se estabeleceu o prinei- 
pio grão alternado com os estr dios 
oi pro conservar um estimulo permanente 
e bom gorviço, e porque, sem essa dispo- 
J0, ariam longos a que ns) 
effei nem s d'este docretg' e. fizessem 
sentir, pe) Be horamento de habilitações, no 
andamento dos negocios. 
Acerca do aposentações; de causas de de- 
missão, e suspensão, e outras disposições dis 
ciplinares, adoptou o governo ulgumas re- 
gras geraes, que devem ser observadas nos 
diferentes ministerios, que são garantias de 
bom serviço para o Estado, e de melhor fu- 
tpro e segurança para os empregados. O paiz 
tem direito a exigir fodo o zêlo o dedicação 
dos seus seryidoras, porém , dovo-lhes em tro- 
ca d'isso, estabilidade nas suas posições, quan- 
do cumpram os deveres a quo são obrigados, 
o protecção, contra os males que resultam da 
velhice, ou das enfermidades. O governo pr 
curou. satisfazer estas indicações. » 
Taes são os pontos capitaes desta refór- 
ma; o trabalho não é completo, nem o pô- 
de ser, porque para isso era indispensavel 
augmentar um pouco mais a despeza. En- 
trelanto foi forçoso dar maior amplidão ao 
quadro dos amanuenses, por ler a e 
riencia mosltado que o aclual é extrem, 
mente resumido. Esta diferença, porém, 
cará dependente da approvação- das côrtes, 
e sómento serão providos os lugares que o 
poderem ser, dentro dos limites fixados pela 
carta de loi de 7 de Junho do corrente anho.| 
» Nestes fermos, sujeitando é alta apr 


siderações, tenho a honra do. pro 
real, approvação o seguinte decroto.. 
SRFroJATA e Estado dos, no 


reino, 8 de Setembro de 185 
mio Maria “Pontes Pereira de Mello. 
soi(Diario do Governo n.2222 de 24 de Se- 


tembro.) ,. einii : 
»[Sogue o decreto! que começaremos úma- 


nhã a publicar.) 


vo INTERIOR, 
LISBOA) 25 DE SETEMBRO. 
[torresp. partic, do” Commercio, do, Porto 
Como hontem dissemos, sir Morton Petto, 
exige agora que o governo o indernise das 
despezas e estudos que mandou fazer, para 
a constrúcção do 6; o de ferro do norte, 
avaliando essa indemnisação em 50:000 li- 
bras (225:0008000, reis), e pretendendo que 
tem direito a recebel-as, RPE 
“ Póde ter desejo de que (besouro por- 
tuguez lhe dê aquela somma, mas direito 
é que nós, suslentamos que q não fem de 


official qua. auctorisa 
despe es 


por E 


o oficial, pu- 


teiramento, exacta. a 

O actual 'snr. ministro das obras pu- 
blicas", segundo informações “quo! temos, 
tem-se conduzido neste negocio com toda a 
circumspecção e energia, defendendo os in- 
torodsdbo fblikoé dA arço é recusando- 
só a reconhecer-uina exigenciá doitodo in- 
fundamentadave “injustificavel: O illostre mis 
nistro y quo:'tem, dado já tantas 'provás do! 
não acquiescer atoclamações: injustas:, | dá= 
os no seu procedimento: toda q. segurança 
de que os interesses do paiz serto par elle 
sentam ntomente zelados e defendidos, , 
v51 -Notigiámos já que o cmprezario dosdin 
nhas, ferreas do honto e lesta,, 'o snr.. Salar 
manca, parte brovemento para Madrid, Tar- 
nam a confir Epi peida e dizem- 
nos que elle | ) apital de Hespanha como 
proposito de apresentar; ao governo propos- 
as pará a construtção dum caminho de for- 
ro em linha recta de Badajoz à Madrid, Vê- 
se=que-oste-projecto-tem-por fim evitaroro- 
deio,, bastante longo, que terá de fazer a Ji. 
nha, fençea entre Lisboa e a capital hospa- 
nhola, soguindo a directriz do Ciudad Real, 
o Alcnzar de S, Jugn.., n 


Agalização do plano que nos dizem ter o snt, 
alamanca. Póde, ser, que consiga, leyal-o a 
fieito,, mgs. não, podémos, desde já seram 
nisso, porque: talvez, o, goyerno;hespanhol 
se não resolva facilmente a, subveneionar duas 
inhas, quo ficariam quasi, paralelas, princir 
E mente estando já tão adiantados, os lraba, 
0: 


no, caminho, que para a fronteira por= 
lugueza se dirige, para, Ciudad 
“O sur. Salamanca, voltará 
boa, onde parece fixará a sua residencia, Di- 
zem-nos, que alugou porseis annos o palacio 
ue 9s dugues do, Palmella. teem no, largo do 
Claro, pugando de, renda annual 3:0004000 
TOIS. 


is. A 
- Tem-se. ultimamente; falado, muito, em 
que o. governo. toraa o, caminho do, ferro da 
sul! (o, do Barroiro ás, Vendas Novas), «8, alé 
já, se tom, assexerado, que, é negocio. feito. 
Que a companhia deseja, ha muito, passar; a 
empneza, isso 6 sabido ; mas, delas informas 
ções qua Lemos; 0 goyorno nem .resolvou, to- 
mar, aquella linha fernea, nem para isso faz 
preparativo algupo..:.. dont) ou 057 
Como nós hontem fizemos, o «Jornal do 
Commereio» occupa-so bojo, da portaria, do 
sar. ministro da fazenda, relativa á, roforma 
das pautas, O orgão da praça commercial de 
Lisboa tambem julga ,a medida insuíliciente 
se a commissão se não dor, pressa em cor- 
responder cabalmente ao convite ministerial 
para haver tempo, de, .so proceder nos estu= 
dos, e inqueritos qua, O, governo reconhece 


Depois de ponderar que o governo póc 


pletamente Juabilita 0, velo 
porque o io IE ga 4 


com muito mis brevidade alcançar os es 


recimentos indispensaveis, o «Jornal do Com- 


mercio» diz: 
«A reforma das pautas em nossa opini 


rido reformar tudo ao mesmo tempo, e 
annuhcio de uma refoi geral tem trazi 


trias protegidas, o: desfalque das rendas 


na occasião PR das córtes estar com- 


e determinados pontos, e por isso se pôde 


tem; sido mal entendida, Sompre'se tem que- 


sempre, «além. das apprebensões «las: indus- 


Ibesouro, porque, o epmeperçia, esperando 


le 


de ter bom vinho, pois o temposiê Cor- 
rido muito regularmente, . Aos outros ch 
nba o ii a 
Os). ar jorã nim. apparenel 


fi com prodores, 
s 710 quo nã ira, porque 
Sonã od a ai? 


em, Pp 


asjnão ha, 


to 


o 
do 


do 


a-d 


ciação do Vossa Magestado estas breves con- 


“Inhor, D. Fernando. 


uma reducção geral, abstem-se, no Ea b; 
lo, do fazer despacho de grande numero de 
mercadorias. Pa regneios, Ai) conshituem aj 
principal receita das alíondegas não passam 
o meia duzia. Já se vô que pelo lado da re- 
eita publica a questão simplifica-se consid 
ravelmento, Por outro lado ba impar 
direitos que não servem de, protecção a no- 
nhuma industria, porque, alguns . "elles são 


do, de, Ponton, 
nisada bespac]á 


Sor hi, 
IPO, , 


olé dade, do Lisboa 
Celobraram-se hontem no, templo de 8, 
Vicente de Fóra as exequias annuses por 
alma de S. M. I-e Ro Senhor D. Pedro 
IV, duque de Bragança, da gloriosa memo- 
ria. Assistiu a esté acto S. M. El-Rei o So- 
Houve duranta o, dia todas ps. demons- 
trações, funebres, do estylo. «sims dp 
Ficou hontem concluida a demolição do; 
cnsebres do. Lorôto, Resta agora vemoyer o 
entulho. Desappareceram dentro: em 15, dias 
aquellos pardiciros que nunca alli deviam 


gado 
cóu a 


encomendas para ella, toi 

appáriteião 7!” 

vavel” osso pi e 

uma! a og “como nos O 
J:) 


». Segundo 
a all fabri 


m 


Ha-de ser preciso que à 


'B” possível, 
o nosso paiz não 


sta este afino 

ul 
precisam d'aquélio genero 1 
sião dás vindimas, o por isso já devo ter 
ido Toda à encommenda ou estar a car- 


e, Vir) 


Mias ão é pro-|! 


especie alguma, Não ha documento algum ci 
sir Pello a fager|ar 
iZ,:8 


ASjo idesPa E 


njficas 


| Seria. do certo uma. grande vantagem a/1 


Real. 
deloia a Lis-|,, 


lmênto se a compánhia, 


do queZlhe tem. dado. até, agora, tarde sa 
uma realidado q abastecimento , q! 
capital... flo: tb Ja4uinid 

- Parcce que vai proceder-so, pêlo, Cent 
Promotor das classes, laboriosas q uu 
cripção para os indigentes dos Agoro; 
se flisse, o foda a imprensa da capital r 
petiu, de que a ue blea tinha; votado 
quantia do. AVUHODO, rá 


gente. f E uigdanos Gir 
Está em vesperas de abrir-se 


nhola de zarzuoln.e 


baila, que, a julgar pel 
elogios, que, lho fazem 


rio o sur. Gonzalez. 


a snr.º 


e comprimaria, a,5 iza) 
via; — segunda, 


tralto, as 


19 


Rosalina Cassano; — primoiros. Lenores , (ai 


Antonio -M elostino ; — baixos 
nucci;—baixo cômico, Silingardi;—segund; 
tenores, José Capello.e Antonio. Bruni. .; 

s fundos não teem: feito alteração... 


"REGA, 17 DE SETEMBRO. 
À (Corresp. parto 1; 


della. Bio) 
Os pequenos 


dium. o al 


vinil “ouD aindol É 9) 
No dia 18 começam alguns dos mai 


não-chega um cesto, vindimeiro regular 
dar um almude, de; vinho. , Em quanto 


tos empregados benemeritos e intelligontes; 


necessarios, i 


ser edifiçados., Veremos o que agora se faz 


bllo porto, 
gravo des- 
E 


em |de''6 chei balílie o nihet emtanto qua 
ag cg (ODa VEad 
1h 


| sh co 
seus «negocios a imnbplhos imelhor .direeção 


daguas, na 


bs-|ram os fabricantes a” tirar 


6is para, sor, appli- 
cada os pobres d'aquellas ilhas, não se, yovis) 

or isso que se abre; esta subsçripção, | 
de cujo auxilio tanto precisa; aquella pobre, 
atra de 
De Mhemando com uma: companhia hespa- 
alguns jonnães, deve; 
ser, menos: má. Ji aqui, se, acha o omprega- 


===(thontro de'S.- Carlos tambem abro no 


primeira dama 
anchi; — con=| u 
ama, a snr? 


B, Anto- 


' Aguardamos, 0, principio, das; vindimas 
-|no. paiz vinicola do Douro para podermos di- 

zer, alguma, cousa a respeito, da, noya: pros babivi 
ducção nos, termos om que ó possivel ajuizan|- 
» prosnd ly bongy 
laynadores tem, em valguns| 45 
silios começado . a vindimar, no Baixo. Congo, 
incitandoros a; isso/0 sensivel quotidiano der 
finhamento, das uvas, acommeltidas, pelo, oi 


res e na futura semana seguir-se-hão,o rasto. 
São mais avisados estes ultimos, e a quali- 
dade do; geneno; ha-de, compensal-os da per- 
da, que porventura. soficam na quantidade. 

+ À produeção, especifica. é , ponva, .puis 


qualidade; se; se; póde. ajuizar alguma: cou-[lidona imprensa à esto; réspeitos + 
sB, iremos, que os que vindimarem, asuyas c 
sazonadas e «escolhidas, como - cumpre hãos | mesmodireotor, para examinanas obras do Moni- houte'incúria: do piloto, 'ou'se qr ferró não 


a 


nho o vondaca no princi 
de à conservar em é 
seccos assoalhando-a dô vez en 


olá. 
per- 


ailladidos.* Diz-se que Iariçada ma” pi 
ú q q fm na 


r|qué hão ha meio” do! a distinguir. Ein 


abrirá 


“A próposi 
próced 
de ministerio “do remo por o 
oxpedidas di ice pora” que as fabricas 
daquele" producto “possam funeciafar. 

“Ha fabricanites que já as sollicitatam há] 
umano é não tem podido aleançal-as. Tem 
se de toda a parte levantado um elamor úni- 
sorió, Eos vexame gua std Soffrendo a la” 
vótira suo extriordinarios. Não ha fabricas 
não ha” quem passa at- 


tô! diréios quo 6 ingualifica- 


[estados de fabricação." A falta” d'estes torna 
impossivel 6 trânsito dh Gguatdênte pois é 
toi o tomada. | mini 20 tngade ab 9 
As duthoridades' fiscnes cumprem o sen) 
deverpno! omianto! o ministro: do reino não 
cumpro-o seu)“ por não! oxpodir as licerigas, 
ouspuhit asicauctoridados jo não obriga, 
irmráquellos diplorha: 

Jem opportuna oceasino:! N'esles termos 6 des! 
- | leixo” dos funccionatios“ administrativos ea 
a intuniavdosnr. ministro do reino “obstal a 
quo vos lavradores Inegodianles “tratem! de 
sous vinhos; preparem asuguascardentos que 
pércisaim:'para: a'vindima, e d'esta Tórmia são 
ja causa de enormes! prejuisos. 01 um 
“sy Qbamamos as asenções-dospoderas pu- 
bligos; para: -esta-siluação! desgraçada «o espe= 
ramos qua acordem da: somnolencia-indeseul= 
paval emrque jazem.» oán e sodledçal 
“v Em consequeneia: dasstolhoitas: favora= 
vais de ceroues que tom | havido baráteatam 
os diferontes generos descendo o alquei 
do milho grosso a 050 rs.; dovendo nota 

queo-alqueire-da Regoa anda por 24 litrosy 
sei estamos: bem ceitos, emquanto que a me= 
dida: dá Lisboa: apenas astenda a 43 Jitross 
ob «As batatas; estão 'em/ 26018. «o: tendem 
a subit; spo ga-nonsgad 
O tempo tembido:menos máu, ainda! que 
os ventos; seoços «que: tom: soprado:, princis 


rá 


ro| 


os 


aguas 
y 


8 ! , Goo palmento-ásotandes, damnificam os olivedos, 
tano | Fraschini. e. José Yillan baritono,;|e são geralmente pouco fávoraveiss + 11.04 
Otavio Bartolini ; —baritono comprimario,, Concluiremos: dizendo quo esto: paiz, ou- 


tora animado, pelos folguados: e descantes 
os | proprios da «colheita, que vem: compensar as 
«| fadigas «do um anno-de'trabalhos«arduos, es+ 
tácactualmento: como: um «túmulo;;/e; vordar 
deiro tumulo e.não mai |óraterra, que: bes 
bendo os suoresdo homem, lhenão dá pão 
“| para alimentar-se; O: solodo Douro: dassim. 
+| Não só recusa o pão: ag lavrador, mas até 
parte. o 0 vp a 
! ir E bilmerdeqiios oup mongol 
+ COIMBRA ;/ 24: DE SETEMBRO: + vos 
ejob sonridma(Do Coninibricense.)unil oo cui 

Chegui aresta oidade o: snrv João Chny+ 
sóstono: de Dbragitovfiiza paiol asia sua 
viagem «de inspecção: ás; obras: publicas da 
Beira, :acompiúnhado; ido respectiva director, 
|» Constásnos que sivsi% axaminouú com ja, 
'o- |dovida altenção o terreno pára as: duhs di= 
reclrizes da estrada «da; Beira uma em «diz 
recção á Ponte da Mucella-ie| outra: seguin= 
doas margons do Alva, Reconheçeu, porém, 
amecessidado de ainda se fazorem mais als 
guns estudos: e nivelamentos, para se deci= 
«ajdir esta importante questão; , som fazer in> 
á|justiça ás duas; opiniões que se! teem deba- 


qmal cha 


abro 


Hontem partiu su s;?, -acompinhado: do 


rar mais ai O hate 


enchesse do blchós. E ad 
Tem Contitiwado hi vir'iguardentedo ce” pas me cnselelngo na 
môs “que E mister MRGEOsepe ane 
lato “Gom “elle, pois le Ferros 
óres fita múitas ve- hão... 


fe 
ento da repartição competénte 
de io en erp 


lho come; o:- quo ello' páde-haver por: outra- 


Gerais 


dego e em segui id Figueira inspeccionar 


as importantes gbras da Dafra da Figueira, de- 
vendo em poucos dias ester de volta n'esta 
cidade. 

Consta-nos* logo que s. s.* 


aqui chegue, s mala-posta para a 


capital, a fim de apresentar ao snr. minis- 
tro das obras publicas o relatorio sobre a 
sua i 


specção às obras d'este districto. Di- 


trar à alta conveniência de se dar já co- 
méço à estrada da Beira, de Coimbra. para 
o Ceira, a ligar com as obras que alli se 
sito e Bactganda? a s 
arece «que a; directeiz escolhida pelo 
sr. 3oão" QU anit hm sahida de Cóim- 
bra é a mesma que apresentou, ao - goyer- 
no NR obras publicas esa Tie 
tricto ; isto é, seguindo a baixa do monte 
de Santa Clara em direcção;á quinta de S. 
vga : fundando-se para, esta, escolha; em 
muitas razões, sendo a principal a enorme 
despeza de 190 contos de reis em que se 
calcula que viria a custar a nova ponte so- 
bre o rio Mondego no silio fo Portella. Aceres- 
cendo a necessidade.que, ha-de reformar de 
prompto, a, ponte do, Mondego, junto a esta 
cidade, que não só dificulta de verão amevega- 
que os barcos, mas que até nas occasides 
de cheias impede totalmente a passagem dos 
mesmos barcos, com, grave prejuizo publi- 
co; ehegando nas grandes, innundações a 
ser de todo intecrompida a viação por cima 
da ponte. Fo : 


onio Jos 


E 


ha REA, — Em, todo o 
'strahirat-sa nas obras da, 
Dona, 37,95, metros, .cubicos 

er: 7 


cio Josó Marques Braga, raspeitay 
ciante d'esta praça. Achava na si 
quinta de, Lamas, na -freguezia de Paranhos, 
e dá-se hoje -sepulinra ás Ave-Marias no 
cemiterio. de,N, S: da o 2lórbigaa, 2i 

vo Desordem. Já em; tempos lem- 
bramos, a iconveniengia de; se, estorvar, ou 
policiar, iissosa que ahisghamam bailes de - 


artistas, que muito concorrem, não. só, para 


desmoralisan as. classes operárias , mas são 
causa de desordens e ponflicios, graves, Porr 
que nas pessoas que vão! a fags, reuniões se 
não, dá a, compostura de imodo,,e fallas, que 
para ajuntamentos de tal; naLucçãa So core-, 
Com rianiiqraassh , calo minitagoesl q o 
«1-No domingo;sem uma dessas Epa 
onde a entrada (custava 100 rs. arcada 
| como a. concorrencia fosse, 
4 cnpanidade da casu; houve desa! ; 
cimentos, senda; presos. e | conduzidos. para. O 
quartel do Carmo dous dos fautores do con 
MiglOeninomul. ol ounpeintaaos elzo art 
“107 Na calgadas da. Serra, ha, tambem, uma 
saciadade deste jnezs e alli são tambem frez 
quentes as desprdens e-tumultos. vo; 
on Wesastre. — No; domingo de jtarde 
um soldado dp «cavalaria que. ficar agua 
a dous cavallos, vinha pela ruado Sol, mom 
tado em; um dos cavallos (e.com, 0 outro á 
mão, quando u es arremeteram d'im- 
TON OS CaVi + quo : = 
taram, o soldados ques vinhagidesprecavido 
cahiu tendo a infelicidadd de ficar grave- 
mente maltractadom'um: braço, que foi cal- 
cado pela pata d'um dos cavallos. 
1-1 Emaiss uma provado «perigo:que ha 
em so deixar por ahi as cães) iá- Solta. 
+ Hiydrophobia. = Ha 5 oui 6/ dias, 
um homem: de  Komalde: foi! mordido, por 
um cão, e! não tardou: que-manifestasse -to- 


dividuoss no cor cs) f.D6 3 
«iv Josó' Pedro, copturado pelo sregedor da 
S. Nicoláu, pelovcrime:de roubo: Remettido 
phra-o' juizo orimimal: do 2.º: districtos 

11 1J.oVioiray 'peloimêsmo,: por embriaguez> 

Pósto-em liberdade ensogesb 6 & 
«sunhunarda Conceição, pelo regedor da Sé; 
por altercação:: Posta em' liberdade. 
17! Pela /administração «do 2:º bainro, segua- 
do a- parta»policial: de'26,: foram prosos='!: 
':1 Pedro: Bermudo, Roza: Loureira eoFran+ 
cisco Gampos! (gallegos);: por «ltercação; Re+ 
mbltidospara o consulado hespanhol;! 

“4 “Albino Sópateiro, Miguel Ferreira, Joan+ 
nesdo; Girmo, Antonio Monteiro de: Sequei- 
ra lgvAntunio Salles, por altercação:: “Foram 
postos: em liberdade:depois 'd'admoestados;: 

' “Sinistro maritimo. — Diz; a «Aus 
rora do Lima», de hontem, que 0 hiate «Bony 
Jezus! dos; Navegantes», que no sabbado en- 
tróu em Vianna: bateu, quando se-dirigiaao 
fundeadouro; em um ferro de: outro; navio 
quê se achaancorado no Cabedelo: Não sa- 
bemos, aserescenta o mésino jornal, se, n'isto 


“nos também que vai resolvido a'mós- . 


B) 


o si 
SAmDas. 

VIGO.—Yapor paqueto fraheez Ville de Malaga. 

NEW-GASTLE.—Brigue inglez Galifornia, lastro. 

SETUBAL. —Hiate Restaurado, madeira, 


O  COMMERCIO DO PORTO. | 
"EXTERIOR. 


Fozyas de Madrid de 22, de Pariz de 20, 


in ese E a E ii a pm a ca a 
tinhaja competente boia. Como querque fosse, Privação de sommo. — Quante 
O hiate abriu agua, e tamanho foi o rombo, | tempo póde uma pessoa viver sem dormir 2.. 
que dentro em pouço: estava o casco todo| —diz «La Palrie. —E' uma pergunta a que 


passageiros, disse, que 4 sua sabida de Ma- 
tagan, os Deduinos estavam hostilistndo a 
povoação. Tambem entrou hoje a fragata 
«Doris», quo fórmou parte da esquadra in- 


bmergido.- Jilficilmente se responde, porque a huma-| 1. di o |aDorisy, ) [ n IDEM.—Brigue inglez Nolla, sal, 
am E s que q digno capitão do por-|nidade não o que is experien- o go Aoçt8 ) fe prarlas do 19. - |gleza de Malta debaixo das ordens do almi-|  PORTINÃO.=Galique Senhora dá Piedade, va- 
À ne dMBnO E Cy n 1105 jornães de Madrid publicam dous des-|rante Tanosha: vilhamo. 


to terá procedido ás convenientes, indagações 
para conhecer quem foi o culpado n'este de- 
sagradavel acontecimento, e tornar-lhe efie- 


cias a) esse mespeito; | Podavia uma: commu- 
nicação ultimamente, feita a uma, sociedade 
scientifica ingleza, e que descreve um modo 


pachos: muito importantes, um de Vienna do 
20: e!outro de» Beria-de 22. 
Q priméiro dá a noticia de que o go- 


espera 


avre, cuja esquadra completa se 
dum momento à outro 


VIANNA.=Palhabote' Bom Jesus c Almas, ge- 


noros. 


RIO GRANDE. —Escuna ingloza Amy, sal. 
S. TIAGO.—Vapor paqueto D. Estephania. 


i ii d igo que usam os chinezés joy 

pivo a respopguil af) em gp por ventura ne fetto pior TostlAráG6E a que! verno austriaco levantou o estado dositio no PARTE COMMERCIAL. Corvetaia vapor D. Estenphaia. 
À, dar T HénoBti á a [torritori Zi tro “diz que ; — ditos saem 10 

“n Envênto.==0s jornaes “de Parevo -que um negociante chinez;, em territorio veneziuno, e O outrc ue, j E - 
annunciam um notavel dpnto dois Amoy;, foi julgado por ter: assassihindo ' sua segundo as pirf d Pegreiho austriaco) o + AE ASE DO a JE, 1 PORTO, 24 DE SETEMBRO. 
José de Mendonça Cortez, profes roulher,. sendo ;condemnado a: morrer pela enviadas aos seus To afites na conferen-| Receita desde 1 a 25 de Setembro 105:9404345 SS 
guarallemã!, no) Iyceu d'aquella éi ;-e | privação de. somno. 4 4 sia de Zurich, so fará nO, jrattado do Idem nó dia 26. - 35915895 OLIIÃO 7 dias. —Cahiquo Dom Raia ra oaUs 
muito dado ao estudo-das sciencias) natu- Orréo foi mandado: para um: calabouço, |DaZ, em que se consignará a cessão a Lom- E figo e azeile, a Daniel Irmão & Ca 
raes e mechanica: ) vigiado por tres guardas de policia, que 'se bárdia, sem se fazer menção dos ducados. 109:532$180] * LisBOA 16 dias.—Baléira Isabel, mestro Neto, 


t assucar, lã, eto. 
5 a SETUBAL 7 -dias.—Rasca, Nova Sociedado , 
DESPACHOS DE. EXEONTAÇÃO. mestre Henriques, sal a Marcelino, Pins & 6, 
o: Inlbatoa 5 Mágõel 2-R pe EL 5 die Eca Senhora do Pillar, 
o . - 1 Be mestro r 0 ig: va 
Rural A 0 seen n ques, cal, figo e cortiça a Daniel Ir 


IDEM —Na galera Amizade, À. L. da Silva,| oo 


Estas noticias, se são verdadeiras, indi- 
cam que os esforços da França para levar a 
Austria a concessões que a Situação aconse- 
lhava não foram sem resultado. 

O pensamento de excluir do novo tracta- 


revezavam de horaem hora, e que de noite 
e de dia não permittiam que:o paciente dor- 
misse um só instante. Esse infelizviveu de- 
zenove dias n'essa triste situação. Quando 
raiou o decimo oitavo dia já os seus soffri- 


“0 snr. Cortez inventou uma machina 
locomotiva míovida pela electricidade. 
“Segundo diz o! Conimbricense», o ma- 
chi ismo é fundado na applicação 4 loco- 
motiva de uma pilha de «Bussmp de 400 


RIO DE JANEI 
J., Teixeira 


fra, 


o n [ nda ' ; JEM [ SETUBAL 8 dias.—Iliato Aurora, mesti É 

pares, que actuando sobre uma serie de |mentos eram taes: que irplorava; das aucto- a as eslipulações do 1. dobre do pende 150 caixões com vinho engarrafado. a |0l acareor nos dios, ae ati 

imans, deve produzir um m o. de 30 tidades -o favor de morrer enforcado, guilho- jade à crer que se reconheco a dilliculda-| adro ae pda Tui a IDEM 6 dias.—lliato Caminha, mestro Rodri- 
À servi er com |tihádo, queimado ou fuzilado ; a morte, em-|dé de as realisar, e que se projecta tomar em na, om: Peixe salgado ; Ko )t.- deKaria Leite, | gues, sal aos ditos. 


Jeguas por hora é -servir 
esta - velocidade um pezo d 
digas VER EAD hi ES, 

- O. jornal citado! diz que o invéntor fôra 
apresentar em Eisbbh Epa rilcitintiioo para 
ser exaininado é constrúir-se à competente 


1, volume diverso; D. da Silya Teixeira, 5. vo- 
lumes com ferragens; J. G. Neto Fiuza, 22 bar- 
ricas com peixe salgado: M. A. Pinto, 64 sae- 
cas'con feijão e 4 barricas com maçã. 
PERNAMBUCO. —No brigue S. Manoel 1.º, E 
da Costa Corrêa Leite, 6 caixões com palitos; J. 
J. Alves, 2 barris com presuntos, 4 saccas com 
rolhas, 2 volumes com ferragem, 2 caixões com 


IDEM 4 diss.—Iiate Novo Triumpho, mestro 
Lopes, sal aos ditos. 

LISBOA 10 dias. —Iiato Constante, mestre 
Costa, varios generos aos ditos. 

- CARDIFR dO dias —lliate inglez Alma, capi- 
tão Koster, ferro a O. Coverley. 
NEW=FOUNDLAND 15 “dins.—P; 


consideração os factos consummados. f 
O levantamento de sitio no territorio 
veneziano, no momento em que às 


fim, ao arbitrio da humanidade ou cruelda- 
de das mesmas auctoridades. - 

Este facto, que é referido como authen- 
tico, , póde dar uma ideia; dos horrores da 
morte por privação de somno. 
Progresso industrial. — Um, in- 


autho- 
ridades austriacas empregavam medidas de 
grande rigor para impedir a emigração, é 
também de bom agonro. 


atacho inglez 


machina, se merecer approvação das pes- 


Gem, capitão Leigh, , bao) 


os o E K E ' alhau a G. Ho Noblo & 
à É RA : ide À | dizem que ó/g0-| macella, 1 dito com palitos, 2 ditos com fio do é E 
à dustrial de Monaco, que ha noye annos es- As nóticias: de Viennd' dizem que « macella, 1 palitos, com fo de | fural, 
son entondidas 6 homens 'da sciencia: [A oo Ro 2 verno austriaco se tornára- mais accessivel á Vela, À dito com chouriços, 50 barricas colh dE IDEM 15 dias —Briguc ingloz Darte, capitão 
n 


“De muita glória será para o inventor e 
para 0) paiz , se o) invento resolver o que 
apenas foi iniciado em França; quando, na 
grande exposição de Pariz de 1855, appa- 
Fecotám varios modêlos de locomólivas mo- 
vidas “pela” electricidade:, que indicaram “a 
possibilidade, mas não realisátam conipleta- 
mente a solução do* problema— da applicai 


Ea 


tabeleceu uma fabrica para fazer papel com 
madoira, emprega actualmente grande quan- 
lidade 'de! pinho para o papel eruio dE 
d'alámo “para o papel! fino. Fóbrica tambem 
papelda embrulho composto “com nietades 
iguaes de madeira de) pinho ó trapo ;/papel 
ordinário d'impressão gom partes igunes de 
madeira de, pinho e, trapo, d'algodão de côr; 
e finamente papel diescrever, cuja. qualida- 


ideia 'd'um congresso, com a condição de que 
os límitos da, sua acção fossem bem deter- 
minados! diantenião, * Mata 
orresponi 


RR) ; E ) % árril com peixé salgado 'e 2 volumes 
dp TE 805). M. Gomes Bello, 4 caixa com marmel- 
a É ve dá alg Nerósi lada : Viuva Tavares & Filho, 1. sacca com feijão 
não à convocação d'um congresso, e 3 caixões com cebolas: M. G. Soares, 14 cai- 
bases do qual as xs! com azuleijos. E 

E Je ''RÍO GRANDE.—Na barca Allidtiga,J, N.' do 


alhos ;A.'/A, Ferreira, 1º pipa, 5 olmudese'3 cana- 
idas de; vinho, 


Fofi: 
1 


inha, 60 caixas 'com batalas'e 9 canastras: com |ç, 


IDÉM.—No. brigue Promplidão 2.º, P. da Silya 
seca, 3 caixões com oratórios de pau oa 


ver- |" 


ross, bacalhau aos mesmos. 
CRUZAR NA COSTAVopor de: gerra Lynce. 
SANIDAS. 
LISBOA,—Vapor Lusitania, capitão Contente, 
assogeiros e encommendas. 
LIVERPOOL. — Vapor iniglez Braganza, capitão 
ho fructa, et 


S: LITIERARIAS. 


ção da electricidade como mot q unico na f 
locomoção, (Hj) 6 Dis de varia, segundo as, prop: ções, de madeira 
e;trapo e natureza. d'este ultimo; , 


Etessuxreição, —Ultimamente, na po- 


Almeida, 114 barris com figos, 2 ditos com pre- 
gos e '8 barricas com nbzesiy AL JT. de Lenios, |, 
2, pipas de vinho: E. ida Gosta Corrêa: Leite, 10 a 
barris com, azeite doce a 10 saccas com rolhas. 


A PRIMAVERA, 


SEMANÁRIO. RECREATIVO 


Venha m 
respondencia. À 
rente: rr 


a do «Carlos e Jorge» O goverr 

sistê en 

dores!e na sua 
viagemn,.o o portuguez iste que os seus 
représanitantes na costa el (d'Afiica obra- 


ram. dentro do eireulo | de suas. altribuições , 
£ conforme ao. que prescrevem a, jusliça: e o 
te 


diteito, internacional;» ,; (1, Ae 
“ Mantar monsttuoso,- No dia 29 
dAgosto! ultimo, no Palacio do. Cristal, em 
TR fai e um Senai Jantar dado pelos 
a i a -—numero.do 
178 e servido, 700 criados. 
Constou o polir de Ei 
Eno da E au P: : 
VL,980. galõos de cerveja em cascos, 1 
870: duziasido obvio dna ABRA 
14,780 “Aveivadas de ohá'e café; noir 
2,470: scânadasi de iloite, ssenionala 
46: 
750 à 


queijos de Qhedder,!! uso ob cmol 
raleis de manl 


eiga, 


tl o 
de bolos), 


BE 


udins não. gelados. US 
sm pedras! 

ati, limo- 

nto E 


'muito para cáusar admin 


“10. que'6 ação | 
é que (sobretudo em Inglaterra PESA 


queto er que se consumiram 13:824 arra; 
teis de carne) 51:314 artateis de pão, eté.,) 
se não bebesse uma só garrafa, de vinho | 
Não sabefiassMd isto é; preceito entre os 
admiradores de Robin Hood, nem se este 
era avêsso do vinho. A, 
F obin Hood: deve a 5 ebridade a 
Nalter-Scott, que o po) 
seus magnrficos romances. | 
! Robin, Hood gliafe dos 0 
criptos, no tempo de Ricard 
[11907 idicinião, Alho! dum! 
em À angrado na arteria, radio; 
giosa, ; que, sa serviu, d' 


3 


e emo 
ulléts ou pros. 
Coração de Leão 


PROP. ph 


nas qua 


cartas d 
cito Pad É 
dos grandes resultados-obtidos, administra: 


oído exer- 
“dá conta 
holeni IA 
etróleo; aos, cholenicas. 1 ima Ss 
x O facto de soten livrado da pias 
ou, pelo menos .de”lhe ter pago ; um, tributo 
insignificante comparado, com jo “que acon 
teceu-com os demais regimentos foi .o . que) 
chamou.a altenção.. Depois de praticadas va= 


Gra? 


rias indicações soube-se, que os-cossacos en- 
fermôs preto po o ala n- 
to principal era o petróleo: + 


Em consequencia d'esta observação Mi À 
dreanky, médico, emprehendeu uma-se e| 
ensaios, qua deram optimos resultados, ainda 
nos casos mais desesperados: Administra-so este, 
remédio em dez ou doze gotas n'um cópo 
de vinho, que so repeto quando a porção 


precadanto for: lançada fúria, ou quando au- 
gmeênte o mal. O petróleo empregado era o 

neral e p d 
G 


que só chaina naftá mi 
Baku, nas m d 
“ Pitata 


argens do mar | 
| Cliinezes. 


ontii 
con pEaaE a vapor do abastado negociant 
de Macíu B. S.- Fernandes, | 

«Opinião», a incommodar,, fortemente; os 
piratas WbEnhdés, da Obfhh: Edguhido! vemos 
no «China-Mail», no dia 9, de, Julho, o va- 


ij 
8, 


noticia a 


por portuguez troux sa reboque para; de; 
tro da enseada de Macáu um grande ju co) 
mercante chinez que t ido. tomado pe-[s, 


inha s 
mil or mar. do nos- 
que, fôra desampa- 


rado pel 
10 Rê! 
aproou 


valor de 40,000 patacas: [0: contos].. 
Consta-nos-que o proprietario reclama 
para si'metade' da 'carga' Como boa! presa, no 


em um dos | ia 


conde. Morreu E 


5) posições. 


z : d 
O junco trazia uma valiosa carga no 


vonção de Bárboles, na proximidade de Za- 
ragoza, um lavrador chorava a morte de 


um filho de poucos annosyique foi amorta- 
lhado e patos Via o me, em 


uma das'i salas: da casa. | Porómi! quando, 
muitas horas depois; foram parao condu- 
zir-90 cemitenio,, a dôr do-pai mudou-se 
em, alegria , vêndo; sentado no caixão o fi- 
lho que accreditava mortos | “ 
O menino ressuscitado: tinha soffridoum 
dos lão raros como mystoriosos ataques ca- 
talepticos. L ! 


' Marrocos. — Segondo uma carta de 


a | Fetuan, a maior: parte:das noticias publica- 


das pela imprensa-da-Europa sobre Marrocos, 
são fabulas, entre as quaes figura ade um 
certo gráu d'illustração- ab noto imperador 
Sidi-Mohamed, 101 

Nem a familia do 


tão,' nem a dos 


motihos mais o ebem air 
ção scienlifica n'aquelle jimperio, onde não ha 
di iversidades, acal aninho, HEblublidplos, onde 


se ensina, onde inada, se sabe. Toda a 
LAO PRA abedorál To 
doutores .do, paiz) reduz-se a focitar-do mer 
GR dam 
e estrever ojarabe. 2HOAU099 0) 


nada 
grandi 


act ab Dadlosed ch cobnail 
O CHAFARIZ DE CAMINHA. 
A «Aurora do Lima»;n:º 561, .de 21 
do corrente, contém um communicado ácerca 
do chafariz de Caminha, que: só pessoas:pos- 
suidas de, desordenadas: paixões, ou que se 
jactam de, relormadoras do! seculo: presente 
(não; adiantando mais doque aquellas-que 
menos fallando; mais fazém), poderiam cahiz 


ZA A 

ara, | isiencia do seu 

utso, psi, sómente, amaáloas 

ve a direcção. actual da, estrada. naquele 

silio, e que «ho dito commiinicado se incul, 
ca fanto “em linha recta torta; q. en; 


caminhando-se es fe dofeito pa 


que não oflendesse,o chafariz; pois que se 
assim se ltivesse/ observado, como conscien- 
ciosamente. devéra, ser, não ficaria,  tolhido 
6 'passoró, que fica na frentê das casas bai 
xás do barão do S. Roque! [José] ido 
d'anites muito frânco, e qm is transitayel,, 
apenas hoje cabem irelle duas pessoas a par, 
é teria dé Ser cortada una: pequena parte 
do adro da igreja da Misericordia, aonde en- 
contra é paté : defeito que, de 


da camái 
necessidade se deve remediar, dindá mesmo 
que a direcção Say astradoltpeoraleça, iiioo 
lizmente, como estás: ou É Rca 
Todos os viandantes reconhncem 
ssidade de, reforma, de direcção, como tam. 
bem quasi toda;a: villa, de Caminha em 'pezo; 
ese ha, n'ella algumas opiniões em: contrá- 
rio, não, admira, porque em; todas as; ques= 
tões sempre ha quem -queira-sustentar -cer- 
tos;caprichos, que, unas; vezes,so lomam;por 
condescendencia, o outros. por não relroco= 
derem de, suas, primeiras/o Mal fundadas pro- 
exi ob oimonu) L i 
Não crêmos, pois, que» os: seus desejos 
prognidam ; mas sim muito confiamos na re- 
tida ini plisage paes 
ue, nã «um mal tão 
D fodas Ja. pos. 


o deixará, de remedia 
que TA bes LB 


palpável 


7 24 do RESTA do 1859. 
nu » X HM 


emtanto) o negocios está entregue -a arbitros. 


“|bus“renovaram'seus” attaques no dia 9; sa- 


cn aq 


| privifegios 


- | PAS para ca 


us al, AR 


tem 


] 


ança), de pes- 
órim e e- 


32 pipas de vinho. 


BRISTOL. escuna Alarm, T.W. Fley 


Com este titulo começa a publicar-se, em 


er, . ! 
Outubro, um pequeno jornal recreativo, cu- 


que =— jas paginas serão frantas aos escriptos de 
! ante à ame cas, 1 q NANIFESTOS: = seus assignantes. 
Estas noticias autorisam d'algum modo e E EE Bia aa q m PREÇO D'ASSIGNATURA; 
a accreditar-se na que communica o des-|C.*, targa: 101 mr. ELSPLLDO O Opara so Rortases espessa +» 4100 rs: pon mez. 
as rd a Eh ETA SR Novo , Destino, 69/Para as provincias (pngo 
nhebrezhe da si-|tonela si Icapilãp /Graga, | a (Coelho. Lima &º C.3, adiantado) franco de porte. 120, rs; por imez. 


DESPACHOS TERBGRAPRICOS. | | 
VIENNA 20. — Bor um decreto do im- 
perador, levantou-se: o estado , de. sitio, na 
Venecia. Ficou só em, vigor pequena parte 
della, para certos casos graves ,, como; pro- 
vocações contra.o, governo, AlGbjo vizom 1 
LONDRES 20, — O, «Times» approvas a 
expedição hespanhola contra Marrocos. 
Escrevem de Calcu izendo que o al- 
mirônto frúfitez ha Conchinchira; depois de 
ter assignado o tractado de paz com. 
hamitas, sé dirigirá com a Suá (esqui 


gir, 
refórcar à da Chin N 
“O BERNA 20. = Hont 


ES) g E ti 
quearam' e incendiaram múitas 


geiis Ta 
pl 


balhos. É 
O» general Esterhazy repélliu o inimigo 
vietoriosamente, 'cansando-lhe grande perda. 
| PARIZ 20: — Contintari com actividade 
05 preparativos para enviar forças! contra os 
chihis, cujo comportamento: itidignow'á Ingla- 
terra, 'julgando-se que quem contribuiu para 
uelta calastrophe foi a precipitai e M. 
Brico. 1908 É 
AS correspondencias dos pi 
zen que .os' estados! de-Sonhi i 
estavam'a ponto dé acelbmar-se independen- 
tês, collocando Pesqueira à testa do governo. 
* Dizem do Caleulá “que'a' dymhastia de |' 
Delhy:foi despojada pára sempre de 


lia que se concentram 
ligar, severamente e d'uma vêz 
s das hordas marroquinas. fi 
lz 24, às sote da tarde, — O «Times 
ja, que ém vista da attitude de, Hespa- 
oito-a-Marrocos;-o--almirante-Fans- 
haire“se dirigiu' com uma parto dá su os 
quadra” paraGibraltar pára se “uiit à da di- 
visão! do almirante Muridy, “ancoradas! 'nas 


prai 


Avis: 


de quanto se'dis- 


de Oni 

meiros dias ch 
nação. | vos 
»y PÁRIZ 22, 


egarão alguns mais da mesma 


le-bo 


Disseram alguns .jornaps 


de 


tqueladas, ca] 
Sônto “Anja 


toneladas, ca; 
carga: 100 moios de sal. 
—lRasca Vicloria, 125 lone- 
ladas, capitão Silva; alPaniél Irmão & C.", carga: 
252 moius de. , 

C. M. 820=Lisboa >Hinto Cryz 3.º, 107 tone 
ladas, capitão Amaro, a A. Pereira da Cruz, car; 
aaa as de barro, 80 pipas com azeito, 250 
xolumi 


chado Pereira, car; 
29 volumes com, 


Ê k pi 

zhs, proximas “ás minas de Gar- anão ; 

virtudo do que teve do suspender-sê Os oe - 
f Mo Lino n1ha 9 Ho. 


“titulos ,| 


Fei) 
» 


» 


Bala 
K 2 ramo Azê 
aúdres; que vo! governo iinglez deu lor-| = 


carga: 20 toneladas de lastro d'arei 


G. Ml; 828--Terragona —Brigue Oliveira, 1 
ão, José Alves Fernandes, a J 


carga: 190 pipas com sguardent 


Qu M. 182 


C. M. 828—| 


o 4 saccos d'arroz 


es com, pingue, junco, farinha, lã e m 


diversas mercadorias, 


6. M. 830-Ilha Terceira, —Brigue Guilherm 


nay 236 “toneladas, Capitão Santinho, a G. A. Ma- 
'ga:/519 moios de lrigo e cevada e 


ersos generos, 


TERMOS DE CARGA. 


gada do correio de Franca, os" pletti soeMano, 94; 

iarios francezes e austriacos tiveram em) pis O As rollialo Lonréiro 1.º, "84 (oneladas, 

Zurich uma | eronci capilão Edo Mr ra : A É 
mansertA + a Ea fron-|, pg ialo Novo Destino, G9 Loncladas, 

teiras de Martotós,“dizi algumas tri-| Capitão 


RIO DE JANEIRO,—Galór 
onelgdas, capitão Roe 


Sobrinho. Ê 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
To vivo DESCARGA, i 


SETEMBRO, 24. 
—Vapor Lusitania. 


SETUBAL. —Rasca, Flor d'Aveiro. 0/10] 
IDEM. a Constante. 
TAVIRA Hiale Novo Destino. 


7 1 EM 26 DE) SETEMBRO: 
Assucar—12 caixas o 52 saccos, 
Café—2 saccos. 

Arróz—110 'snecos. 
Trigo—509''moios. ' 3 dd 
Cerada 10 moios. 


PRE 
+ sETENDARO, 20 — Tr] 


Manifestado para deposito. 
à 0a Bed 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUA: 
abri é 


Aguardente... 
Ajespadhiado ' 


“o MERCADOS, NAGIONARS, | 


PORTO, 27 DE SETEMBRO. |. 
Farinha” de milh “500 a 520 
Trigo da fere; = 850 
|» serodi E 
Trigo Dasbellhl ROO! a-730 
Trigo d'America. 800 a 840 


650 à 670 
700 a 720 
580 a; 600 
500 a 520 
“680 a 7700 
430 a 440 
500 a:510 
AMO, a AGO, 
MUS Sr 


demial fim de passarem para Gibraltar as 
esquadras da Sicila e de Malta. 

"É Lord' Cowley b''o conde Walesski coma 
binaram ja 'nas-forças, que devem marchar, 
pára  a'China.'Falla-so do proxifio regresso 


do imperador. “0 + 


Setubal, >Iliate Tio Cavado, 88 
(ão Cascâlho, a, Daniel Irmão & G.8, 


a Camponeza, 304 


GENEROS. DESPACHADOS, PARA GONSUMO. 


du 


3 j 
Cogszr 
A 


Assigna-se, no, Porto, nalivraria do snr. 
Jacintho Antonio Pinto da Silvas Hortas 
n.º 144, onde deve: ser dirigido todo é qual- 
quer; escripto, em carta fechada, com as ini- 
ciaes J. D. S. = ae 


+ COLLECÇÃO da legislação reguladora-da 
Liberdade d'imprensa, seguida, de varios ac- 
ordãos do tribunaes, supeniores e precedida 
e uma introducção por J. Luciano, de Cas- 
tro. — Vende-se, no, Porto nas, difigrentes 
lojas de livros, c na de Fonseca, rua; das 
Bovtas MÃOS. “triiniaid mea uau 

MISCELLANIA MUSICAL. — Publicou-se 
0n:º 5 id'este periodico, contendo! eapri- 
cho eleganto para'piano, sobre motivos da 
nova opera de Verdi = Um-Ballo in Masthera 
composição de A. Moreira: — Preço deste 


1 ; ira 
ps hontem pelas 7 horas da manhã, 
| na sua quinta de Lamas, o snr. Tgna- 
cio José Marques Braga. À familia não faz 
convites ; mas espera, c péde aos amigos do 
fallocido e seus, 0 Javor de assistirem ao of- 
ficio de. sepultura, hoje-ás Ave-Marias, na 
igreja da Lapa, 
Porto. 26 ide Set: 


58 


te. 


ais 


ni- 


embró-de 1859. 


dis Alves. Moreira de Barros agradece, 
por ésteimeio; a todosios jll.MOS “snes. a 
quem, por esquecimento involuntario, tão 
tênha ainda agradecido o obsequio 8 honra 
que lhe fizeram de assistir, no dia 46 do 
corrente, o funeral de séa mano Jerônimo 
Alves Moreira de Barros, na igreja do Garino. 

2" É (1909) 
ini ada 


a 


CIRURGIÃO Moreira de Barros mudon 
para a rua das Oliveiras n.º 30, onde 
póde: ser consultado, desde o meio diá até ás 2 
horas da 'tarde. [19140] 


Á caridade publica. 

Nº rua”Bella da' Princêza n.º 34, vive na 

ultima miseria juma pobre; senhora; dos- 
valida de todo o arrimo d'este mundo, e presa 
ademais de uma terrivel molestia, quea in- 
habilita para, todo, o, trabalho. É impos+ 
sivel 'descreyer a triste; vida d'esta desgra- 
cada. Agostinho da Silva Alves pede pelo 
amor de Deus;ás pessoas caritativas de coração 


bemiazejo uma esmola para. esta victima e de 
tamanho infortunio. 


DO SNR. GRANT 
' QUNITA DE JESUS, | ENTRE QUINTAS. ' 
BREM-SE as aulas no dia 3 d'Outubro.” 


BOM E BARATO 


r 


u 


. LO 5 dd 4 , ao Deste. Eb "a q - 
almirante Fanshairo sabiu no dia 15 de Mal-| O vento é-8:10., brando “e o “mar umtanto A rua do Souto n.º 62, 
ta pd Lia tom alguns vapores de'guer- epilaço, jus abs : ca Hr 4 hai parar vender esparto 
ra, indo e ae et uma linha) de carhonei- portos BR SIA Saudades, 0, Palacha «Duguesdo; chegado ha pouco, comprido. 
ras ingleza Iara obsebvar à attitade de Hes- broiiblos “pd ns NT e grosso, o de muito boa cor. 
panha na Africa.! Accrescenta 6 mesmo jor- MO 20907 ML Due do REMOTE 1 OBINA (1908) 
hal'que dentro em pouco"sahirão mais for=| .,Opvapors Lusitania enttow no Tejo hoj, pelas 


as návaes 
as B 


ue desm . boato que correu sobre 


jar esta praça Tugitivos dos" fortes márroqui- 


(nos. À galeota «Frederico» quo trouxe-55 


[j Nona 


8, 22 minutos da manhã, | 


E DIV) PRESOS PORTOS DO 
REIÃO, | 


LISBOA, 24 DE SET) IMBRO. 
EMBARCAÇÕES uso dO 


MOVIMENTO 


ar cuia! 4 rabiça dá! Godi. | SETUBAL: Shateira Flor dos Santos, Casca de 
Q J EF m sobrosi// 1 u di A 
ato o 22.8 deputação das loga-| og — Tita) Senhor: dos! Passos, cnséa 
ções romanas compõe-se le oito membros)  MILFONTES.—Hiato Senhora da Conceição, car- 
que já se acham designados. + Vem Reta H ud sum 
iG 2 Conti ncdb! ahiquo Senhor do Doi ixo. 
GIBRALTAR 22. Continuam chegando) AO apr Vega Abe, omim, peixe. 


RANO.—Hiate Santa Rita, figo: ) 
RIO DE JANEIRO, —Briguo Eustaquia, café. 


* HOJE terça feira /27 do corrente e 
seguintes pelas 11 horas da. manhã 
continua na rua/ dá Reboleira n.º 
57 e 58 o leilão da livraria, pin- 
turas e esteiras americanas pertencentes no 
espolio de Carlos Diogo Spencer? * [1911] * 


STA 


E 


UEM achasse uni tão perdiguei- 
TO, rabádo, com malhas cas- 
tanha e branco e drelhás tudo côr 
de castanhas e oqueira-entregar 
o poderá fazer nara daRestáuração n.º 51 
ou na ria das Flores n.º:93,e' receberá al- 
viçáras, assim como ds receborá' quem "de= 
nunciar aonde elle sg acha. (1912) 


du 


Alfandega do Porto. 


Mo dia 28 e seguintes do corrente mez, 
E pelas 41 horas da manhã, na casa da 
Alfandega d'esta cidade, e perante.o director) 
interino da mesma, se ha-de proceder á ar-| 
rematação das fazendas abaixo mencionadas, 
apprehendidas, e abandonadas aos direitos, a 
saber: 46 chailes de la, seda e algodão, 
42 cortes de casimira e de setim para calça 
e colete, 100 covados de baeta de lã, 57 varas 
de liga preta, 120 varas de fita de gor- 
gorão preta, 58 ditas de renda preta, 38 
pares de luvas, 30 gravatas de seda, 44 co- 
vados de'panno de differontes côres, 29 ap- 
parelhos de louça de porcelana, 41 pipas de] 
vinho e geropiga, 10 ancoretas'com aguar- 
dente, 450 esteiras para enfardar linho; e 
muitas outras miudesas, que serão patentes 
no acto da arrematação, 

Alfandega do Porto, 21 de Setembro de 
9. 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. - 
(1866) 


ICA sustada até novo annuncio, a arrema- 
tação de quarenta pipas de vinho é ge- 


ropiga, annunciadas para serem arrematadas, 


no leilão que deve começar no dia vinte -e 
oito do corrente; vigorando a arrematação 
quanto aos de mais abjectos. descriptos no) 
annuncio publicado em 21 do corrente. 
Alfandega do Porto 26 de Setembro de 
1859. 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 


[1900 


Collegio da Formiga. 
BREM-SE as aulas no dia 5 d'Outubro sob! 
a nova direcção de F. T. Keghels, Ra 
prietario actual do mesmo collegio. (190%) 


] 


ANOEL José Pereira e Silva o D. Maria 

Pereira de Jesus, não lhes sendo possi- 

vel agradecer a todos os ill.Pº8 snrs. que 

tanto os obsequiaram na sua doença como) 

no: enterro de sua presada e sempre chorada| 

filha a snr.º D. Idia Pereira de Jesus, na igreja 

da Ordem da SS. Trindade, no dia 19 do 

corrente, o fazem d'esta fórma tributando-lhes| 
eterna gratidão. 

Porto, 26 de Setembro de 1859. 

a (1902) 

E SE 


M conformidade do decreto da alta côrte 

da'chancellaria; promulgado na camara de 
Rouland Nevitt Bennett, contra Catharina Do-| 
naldson é outros. au, 

Os credores de Henrique Donaldson, ne- 
gociante de vinho, morador que foi em n.º 
35 Mark lane e em Piccadilly, na cidade de Lon-| 
dres, condado de Middlesex, e que no pro- 
cesso nomeado apparece fallecido abintestado| 
pouco Mais ou menos nomez de Dezembro, 
de 1858, devem comparecer pelos'seus sollici- 
tadores até o dia 2 de Novembro 1859, inclu- 
sivê para provar suas dividas na morada : do 
vice-chanceller Sir William Page Woodn.º 14 


- New Square Lincoln Inn, no condado de Middle- 


ser ou sub pena de serem premptoriamente ex-| 


cluidos do beneficio do nomeado decreto. 
O dia terça feira 8 de Novembro de 
1859, ao meio dia, é o designado para na dita 
morada se attender às pertenções que hajam 
e sobre as mesmas adjudicar. 
Datado neste 6.º dia de Agosto de 1859, 
Eduardo Watherall, 
Official maior. 
[1903] 


O dia 30 do corrente, na Juntina, rua 
Nova dos Inglezes n.º 80, pelas 11 ho- 
ras da manhã, tem de se tomar sem risco 
a quem mais barato o fizer, a quantia de 
11:0008000, pouco mais ou nienos, sobre o| 
casco, apparelhos, carga e frete do vapor 
hollandez  «Kroon princess», capitão D. G. 
Piejeers, arribado a este porto por força 
maior, vindo da Alexandria, para occorren aos 
seus reparos para poder seguir sew “destino| 
a Liverpool, com authorisação do seu consul 

e por intervenção do: corretor Urpia. 
(1904) 


UEM precisar d'um corpo d'um armario en- 
vidraçado, proprio para fazendas brancas, 
assim; como uma balança decimal, fallenh 
rua d'Assumpção n:º 13 e 14. (1905) 


Historia. Universal : 


AGRADA, Profana , Politica e Ecclesiastica, 
pelo revd.º padre Joto Clirysostimo da Vei- 
ga, prior do Aguada debaixo e examinador 
siynodal, 2grossos'volumes de mais 'de 500) 
páginas em formato de 8.º francez — custam 
18600" rs. E 
Vende-se na livraria de Jacintho A, P. 

da Silva, rua das Hortas n.º 144. ' 
Os amantes da verdadeira instrucção de- 
vem desejar possuir esta inleressantissima 
obra, que escripta em estilo ameno e claro 
está ao alcance de todas as intelligencias : é 
um-thesouro de saber, e a sua leitura de- 
Jeita o instruo ao mesmo tempo. (1893) 


UARTA feira 28 de Setembro na casa da 
Juntina rua Nova dos Inglezes n.º 80, 
haverá leilão d'uma porção de grossarias. 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


IZABEL da Annunciação, viuva de Joa- 
quim José Monteiro Guimarães, faz pu- 
bli 
o snr.. Bento Monteiro Guimarões para seu 
feitor, administrador e gerente do sen nego- 
cio commereial, que continua a girur em no- 
me do dilo seu marido com estabelecimen- 
to na rua das Flores n.º 40) a 42, para ad- 
ministrar, sacar, acceitar, 6 indossar letras, 
receber e pagar o activo e, passivo do dito 
negocio commercial e fazer todas e quaesquer 
transacções commerciaes com amplos e geraes 
poderes com referencia ao negocio respeitan- 
te ao mesmo estabelecimento, e para todos 
os mais objectos constantes do documento 
que se acha competentemente registrado no 
Tribunal Commercial desta cidade do Porto. 
(1886) 


COLLEGIO 


S directores fazem publico quo as difle- 
0 rentes escholas d'este estabelecimento se 
abrirão para ensino de alumnos internos, semi- 
internos e externos nodia 5 do proximo Ou- 
tubro, na sua nova casa na rua Fernandes 
Thomaz. , [1885] 


Arrematâção. 
BRIGUE portuguez-«Lcopoldina» ancorado 
proximo a Massarelos, tendo sido recen- 
temente louvado em; rs. 5:0958000, so ha-de 
arrematar judicialmente no Tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 28 do corrente. 
Este navio. foi bem construido em Villa. do 
Conde: no anno de 1855: tem 258 tone la- 
das dearqueação e 'o seu inventário se acha 
no cartorio do escrivão Lessa, aonde póde 
ser examinado; j +» (1876) 


UEM pretender alugar, uma. casa com 
padaria, na praia “de Miragaya, n.º 101 
e 102, falle com seu dono, residente na mes- 
Ima propriedade, para se tractar do seu ajus- 
to. [1850] 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 
VAPOR d'esta companhia «Milford-Ha ven», 
[IRA 2:500 toneladas e da força de 500 
cavallos, sahirá de Inglaterra no 1.º de Ou- 
tubro e de Lisboa em 8, para: os portos 
abaixo mencionados : 
TABELLA 
De passagens para os seguintes portos de 
Portugal, Brazil; e Inglaterra, mas quaes 
se inclue cama, mesa com vinho ordina- 
Pio, roupas, propinas a criados e outras 
despezas, excepto vinhos superores, aguas- 
ardentes, cervejas, aguas mincnass, o que 
haverá a bordo a vender. 
DE LISBOA PARA Ez 


po 2a RS 
Camara Camara Camara 


S, Vicente... e 
Pernambuco 
Bahia... 

Rio de Janeiro 


=, SjáOOO = 
= dBlós0o foogooo “Shanoo 
1308000. 108HODO  SOHODO 
1668000 1218500 505000 


Haven: 


Do Brazil para a Europa um extra de 138500 
rs. para a 1.º e 2.º camara e 98000 rs. 
para a 3.º 

Do Porto e vice-versa um extra de 98000 rs. 
prraa 1.º o 2.º camara e 38000 para a 
BA 

Para carga e passageiros tracta-se com 

Justino Ferreira Pinto, em Cima do Muro 

n.º 403. 


[*) Neste preço vai incluida a idespeza do 


caminho de ferro para estas cidades. (1860) 
vender cascos de, pipa avinhados, 


ENRIQUE Donaldson & C.º (ná rua 
Nova dos Iuglezes n.º 6,) tem para 

usados,; noseu armazer; sito no Cas- 
tello de Gaya n.º 365. (1845) 


7.º EXTRACÇÃO DO, 3.º rRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS '7:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas narua das 

Flores n.º 1.e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á'venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautelas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente “loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 1 de Qu- 
ubro , (402) 


= UEM achasse um cão escossez, 

que dá pelo nome de Wasp, 
falle na rua Nova dos Inglezes 
n.º 81,1.º andar, ques receberá 


ENDE-SE um cavallo dê 4 annos| 
de-edade, tôr pedrez e de boa 


(1895) 
j 


talha. 
Quem o pertender dirija-se a traz 
da Sé n.º 5. (1896) 
Altenção. 


RECISA-SE fallar ao ill,mº snr. dr. Fran- 
cisco Roiz Penalva para seu interesse, na, 


Praça Nova n.º 15. (1897) 
ANTEIGA de Cork, de 4.º qualidade, Con-| 
gostas n.º 20. (1404) 


PARA ALUGAR 


MA, boa casa o. dous: armazens 
terreos e sobradados, contiguos| 
á barreira ide Massarelos. Tracta- 
se com. José Ferreira dos Santos Silva, nai 
rua do Rozario n.º 149, (1231) 


alviçaras. [1867] 
ENDE-SE uma boa propriedade, 

k V sita mm dos melhores Juga- 

res. da cidade, que: se compõe de 

casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em [órma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 


a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal, A - 


QUINTA 


o IJ) RETENDE-SE, para se to- 
mar d'arrendamento,, uma 

quinta que seja toda murada e proximava 

esta cidade ou f beira do rio: te 


queira arrendar, deixe as indicações .necés- 
sarias em carta fechada no escriptório d'este 
Jornal, e sobscriptada a F. de 0, (1816) 


que authorisára sou caixeiro e genro | 


INSTITUTO PORTUENSE |: 


Vião OmiSvar aa tia | 
Miltord- 458000 368000 228500), 


Quem a tiver com estas condições e a 


HOTEL LUSITANIA, 


NO PORTO. 
AZ-SE publico pora conhecimento, dos 
seus amigos e freguezes, que, desde 29 
de Setembro, dia de 8. Miguel, de; 1859 em 
diante, muda: para uma espaçosa casa na 
travessa da Praça de D. Pedro n.º 4, com 
vistas para a dita praça, e tambem faz frente 
para o botequim das Hortas.- (1838) 


ASSAFROA. | 


ENDE-SE por preço commodo. na rua de 
Santa Catharina mº 47. (1851) 


ENDE-SE ou aluga-se a pro- 

priedade do largo do Corpo 
& da Guarda n.º8 105, 105 A e! 
com pateo, cocheira, cavalhariça sepa-| 
rada da casa, jardim e grande quintal, Tam- 
bem se vende as dos n.ºº 107, 108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira e cayalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e teem oito pennas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 

3 (1469) 


M arua: da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente do 2 e 10 graus. 
[4643] 


Interesse Publico 


ULTO Eduardo Augusto Cezar, em atten- 

| ção és conveniencias commercial e ar- 
Uistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma anla nocturna para ensino do 
novo -systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa “colher sulficiente numero 
de  dicipulos, para. poder, com mais facili- 
dade, organisal-a. . 

O annunciante tambem se promptifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser ulilisar do seu 
prestimo, queira ter à bondade de dirigir 
seu nome, e morada, por escripto, à rua de 
Santo Antonio n.º 146 e 147. 


Machinas a: vapor 


OBERT Reid, como unico agente nºesta ci- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem'á venda duas machinas avapor da força 
de 8 cavalos cada uma. + 
" Recebe ordens e“ obriga-se a gpresen- 
tar n'esta cidade, 'coma: possivel brevidade, 
quaesquer machinas'que se exijam. 
Rua de 8. Francisco n:º 24. (1413) 


al Quer 'pretender comprar quatro 


moradas de casas com bom 

quintal, ramadas em volta e agua 

dentro, na rua de Val Formozo, com 

frente para, a rua de Campolino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-se á mesma casa. 

dé, UBV oi! | (1649) 


ad! 
; IM suge 
“idade, tendo todas as ha- 
bilitações. commerciaes, tanto 
é desta praça, como da do Bra- 
zil, offerece-se para caixeiro de qualquer casa 
commercial do Brazil ou portos d'Angola, como 
sobre-carga d'aigum navio pora qualquer porto 
dando todas as abonações exigidas: quem o per- 
tender dija-se ao escriptorio do; expediente 
d'este jornal, em, carta fechada com as iniciaes 
A.B..0. para, ser procurado. (1880) 


A Sociedade Via-Re- 
goense ,. de Martins 
Villar & €.º, annuncia 
aos seus umigos e freguezes que desde o 
3 diOutubro em dianto, muda a hora da par- 
tida, dus suas corridas | para as 3 da manhã 
continuando nos mesmos, dias alé, aqui os- 
tabeleoidas, - ] [4884] 


"JF. de' Magalhaes Lima,' com estabeleci- 
J; mento de chá ua rua das Flores n.º 163 
e 164, vende maranta (farinha de milho re- 
finada) americana propria para podim, custard, 
ouicreme quéques. Ea "(1882) 


OGA-SE á pessoa, que, teve;;n, bondade 
de perguntar em casa de Mr, Guichand 
pela familia de José Custodio; Gonçalves Basto, 
queira ter o incómmodo de dirigir-se á rua 
Nova de S. João n.º 59 para. obter-as infor- 
mações; que pede, (1883) 


UBLICAR-SE-HA “no din8 de Outubro de 

1859, um folheto pelo Barão de Forrester 
sobre'a importantissima questão da lavoura é 
commercio dôs vinhos do Porto, rectifican- 
don'elle o que publicou em 8 d'Outubro de 
1844, mas com às modificações que no de- 
curso dé 15 annos tem julgado a: 


877) 
fit LUGA-SE a casa na rua das Tai- 
pas: n.º 53 e 54: “quem a per 
tender falle nairua do Calvario n.º 47. 
' [1855] 
LUGA-SE: 0 segundo andar da casa nº 24 
a 26, no largo dos Loyos, propria. para 
escriptorio ou exposição de fazendas; tem duas 
grandes sallas, altova e agua dentro, 
(1742) 


Farinha americana em 


barricas e centeio, 
ENDE-SE na Bateria do: Terreiro. n.º 12. 
V (1617) 


(SEA quizer alugar uma lo- 
e ja nolargo da foira de S, 
Benço das Freiras, que serve para qualquer 
negocio, falle na rua das Flores n.º 452 e 
153, para tractar do seu ajuste. (1870) 


ES PRA VEsDaçE gallinhas Bra- 

M bma Pooteas na quinta 
do Mirante, em Ramalde: 
quem quizer comprar di- 
rija-se 00 caseiro da mesma quinta. Tam-| 


“dum espaçoso pateo, com boa casa para 


Bombas para cerveja. 


OLLOCAM-SE nos mostradores onde se ven- 
de cerveja por cópo, Vende-se nas Con- 
gostas n.º 20. 1608] 


Hotel e banhos quentes, 
EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO, 
RUA DE S, BARTHOLOMEU N.ºS 22 E 23, E 
PRAIA DOS BANHOS N.º 10, 

Com, excelentes vistas de mar e barra. 
| en hospedes, os quaes terão bom 

tractamento e commodidades, com espe- 
cialidade para quem precise de banhos quen- 
tes, para-0 quese não precisa sahir fóra de 
casa, 

Preparam-se. encommendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, encommendan- 
do-se com tempo. 

O jantar continúa a ser servido ás 3ho- 
ras da tarde, 

Tudo por preços rasoaveis, [1634] 

LUGA-SE um grande armazem na rua da 
Picaria, com os n.º 74 e 75. Tracta-se 


na livraria franceza e nacional, largo dos 
Tres Reis Magos. (1697) 


Quer precisar de uma mes- 


tra de probidade para casa, 
para ensinar meninas, fulle na rua de Santo 
Eloy n.º 25, onde se dão as informações 
necessarias, etc. (1793) 


(ienes SE um praticante de pharmacia, 
com 7 annos de prática, e tem exames 
primarios o secundarios : quem o pertender 
falle na, botica do Hospital, Militar, rua de. S, 
João Novo... (1809) 


(O a familia decente que vá para o 
Rio! de Janeiro e precise de uma criada, 
prendada, de boa conducta, queira fallar 
no Hotel Lisbonense, largo do Carmo n.º 66, 
que ahi se darão os esclarecimentos precisos. 
] [1856] 


7 h 
ATTENÇÃO. 
À FABRICA de fundição do Bicalho - acaba 

de:combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela façili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. 

O primeiro que se foz, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar:da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica, outros, que; se: estão fazendo. por 
encommenda, | s 

Ponto, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza 


Cruz. 


radgoim sin 1691 
“o Na rua de S. Bento da 


Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 


to ecoupons. (1958): 
A K. Ferreira Vianna tem para vender 

a pellos de verniz, e o acreditado oleo 
de figado de bacalhau de Evans, Sons & 
€.º, rua de: S. Francisco n.º 41. (1564) 


0 Professor Ayres Alberto de Sequeira Bar- 
bedo, na' rua-de Cedofeita n.º 330, dá 
lições em sua: casa, em collegios ou casas 
particulares, das seguintes línguas: Grego, 
Latim, Francez, Inglez, Hespanhol e Italiano ; 
= assim como Grammatica: Portugueza, Geo- 
graphia, Historia, Logica e Rhetorica. 


L 1815) 
G E. F, Espinheira, morador no largo de 
« Santo Ildefonso n.º 16, declara, como 
encarregado da' venda da grande proprie- 
dade com bom quintal e mais pertenças sita 
na rua do Bomjardim n.º 237 a 246, que ella, 
a propriedade, não tem outro encargo mais que 
a pensão annual de 58400 reis. Siga 
Os títulos, que 'se acham no escriptorio 


do advogado o Snr. dr. Bruno de Vascon- 
cellos, na' rua de Bellomonte n.º 48, pj 
dem ser examinados todos os dias depois das 
4 horas, 'o à propriedade póde-se vêr desde 
as 41 ás 2 da tarde. Do seu ajuste: tra- 
cta-se com 'o dito Espinheira, ou em sua 
casa, desde as 3 ás 5 horas da tarde, ou 
na' Casa-Pia desde 8 ás 2. [4309] 


AULA, THEORICA | PRATICA DA LINGUA 
FRANUEZA, 

Estabelecida ma! Travessa da Fabrica do 
HA Tabaco n.º 33. f 

M “Ralhiot tem a honra de parlicipar a seus 
Mi. amigos cm particular e no publico em 
geral que, no dia 1.º d'Outubro proximo, 
muda 6 seu domicilio para o largo do Moinho 
de Vento n.º 32, ficando a aula aberta no 


dida RM 

-  Tambem'se promptifica a darlições par- 

ticuláres, na sua casa e nas dos alumnos. 

pre VENDEM-SE ou alugam-se cinco cu- 
mes d'armazens de lotação de 

2596 pipas, todos unidos, dentro 


escriptorio, tanopria e mais um armazem “de 
lotação de 284 pipas, que se dá como “se- 
gunda tanoario, agua de bica, tanques e mais 
casas para arcanjo de serviço, reedificados 
e reparados ha- muito pouco) tempo, sitos 
na travessa do Choupélio, em Villa Nova de 
Gaya. - Do seu ajuste tracta-se com o pro- 
curador José Antonio de Souza e Silva, 
rua de Cedofeita n.º 444, no. Porto. 

1º 0) é (1101) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Londres. 


- O novo xapor inglez da 
Carreira = IBERIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
vemente a este porto e se- 


por tem bellos commodos para passageiros. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior &C.º/ou a Miller & C.º, rua 


bem se vendem duas vaccas inglezas legiti-| 
mas. A j ugdk 


di 


guirá sem, ilemora para Londres. Este ya- 36 


Para a ilha de S. Miguel. 
A sahir com muita brevidade o 
brigue = OLIVEIRA := quem 
n'elle quizer carregar ou hir de 
passagem dirija-se a José Pereira 

Santo Amaro, em Cima da Muro n.º 204 a 

207. : [4906] 

Para Glasgow. 

A escuna ingleza=>FARMERS, 

== capitão: Thomas Cobley, clas- 

sificada no Lloyds de 59 tone- 
ladas, sairá com toda a brevidade por ter 

a maior parte da carga engajada.. 

Corsignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglszesn º 52. »— (1808) 

Para Hull. 
A escuna ingleza=-ONWARD 
= capilão T, Norie, sahirá 
com toda a brevidade. - 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 

81, 1.º andar. [4749] 

Para o Rio de Janeiro 

A velleira barca — MONTEIRO 

2.º — de 1.º classe, acha-se prom- 

pta do seu carregamento e deye 
sahir até 28 do corrente. Setembro ;. ainda 
tem lugar para alguns, passageiros, para: os 
gunes tem os melhores. commodos | e bom 
traclamento. I ] 

- Tracta-se em Cima do. Muro, junto: á 
ponte, n.º 261, com José de Sousa Montei- 
ro e Sil; ou n.º, 243, com Luiz Pereira 
Fermin. [1334] 


Para a Bahia. 

O'brigue = TROVADOR, = sa- 

EE hirá com muita brevidade por ter 
quasi a carga 'prompta. 

* Para O resto e passageiros tracta-se com 
Sosres & Irmão na Praça de Santa There- 
z4'n.0 Ba noi (1584) 

Para Hamburgo. 


ES O brigue inglez = WIELIAM, = 


capitão Robert Biggs, classificado 

no Lloyds, de 140 tonelladas, 'sa- 

hirá com toda a RENT por ler a maior 
parte da carga engajada, 3 gole , 

Consignatario Carlos. Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52 dor (1661) 
Para o Rio de Janeiro.: 

: A galera =LUSITANIA, = capitão 

did Eduardo Vieira Costa, vai sahir 

ga é passageiros, tracta-se com 


com muita brevidade: para car- 
Tgnacio Xavier, rua 'do Principe n.º E 
E y gi O ( 


raricisco 


“AVISO; 

Os snrs. passageiros e carregado- 

res do brigue==PROMPTIDÃO 2.º, 

==terão. abond ade aquelles vi 

realisar suas passagens e estesitrazer ( 
nhecimentos, no eseriptorio de Joaquim) An- 
tonio dos Santos, Andrade, ini O ria 
n.º 16 h (1314) 


Para o Rio-de Janeiro 


A barca =SILENCIO= sahe no dia 
id 30 do corrente mez de Setembro. | 
(1263) 
Para Hamburgo, 
A galeota hollandeza = ANNE- 
sb CHINA, = capitão D. D. de Jonge, 
: a sabir com brevidade. . 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & €.º, Bellomonte n º 443... [4750]. 
Para o Pará. E 
À Darca = AMAZONA = capi 
tão Leite Junior, sahirá com bre- 
vidade; para carga e, passageiros 


tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de S. 
João : Novo n.º 2.44 (om 441] 
4 neo quo! qa coque 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 

barca ="'DUARTR4,º:= pura Car- 

ga e passageiros tracta-se com Ma- 


noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
na gana nobaria o TA598) 


Para Pernambuco. . 


y “10, brigue «MANOEL 4.º, —. 
capitão Carlos Ferreira Soares, sai 
Em com brevidade. , 
Para enrga'e passageiros, tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli-' 
veiras n.º 20. 1 1 RiRIaA “UTAT) 


Para o Rio de Janeiro. 

E Abarca=S. MANOEL 2.º, 
db capitão Pedro, José da Roza, sai 
com brevidade, , Recebe carga e: 
conduz passageiros para, o «que tracia-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua-das Oliveiras: 
NiARãU ae vo sob qua (LATAS) 


Para o Rio de Janeiro, 
= Sahirá com muita brevidade, a 
galera = AMISADE : = para carga 
e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 
EU nadam : “Bs + [4312] 


I 
) “Ds y esafidiqu» 
Para 0 Rio de Janeiro... 
TA excelente e veleira barca = 
| NOVO TENTADOR = sahirá com 
brevidade. Recebe carga e passa- 

SM goiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto " Tem bellos commodos e 'tra- 
ctamento. Tracta-se com Eduardo da Costa 


Corrêa Leite, na rua de 8. João Novo n.º 
k (1504) 


Responsavel EAST Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO, PORTO, 


dos Inglezes n.º 81, (1746) 


“ 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


